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PARIZ 23 DE MARÇO DE 1864 


À primavera começa bem, meteorologica- 
mente fallando, porque o tempo está bello; po- 
rém, politicamente, não se póde dizer o mes- 
mo. Na Dinamarca, na Suecia, na Polonia, na 
Herzegowina, em Pesth, em Veneza e em ou- 
tros pontos, por toda a parte ha mais ou me- 
nos agitação. Em Pariz sopra ha dias o vento 
de guerra, e à prova é que os nossos jogadores 
da Bolsa começam a tomar medo e na maior 
parte jogam na baixa. Nos circulos politicos 
guarda-se silencio absoluto, como se estivesse- 
mos em vesperas de graves acontecimentos. 
E”, comtudo, dificil precisar o estado da situa- 
ção. Na alta região ha mais que silencio, ha 
completa mudez, o que não contribue pouco 
para augmentar os receios de guerra. 

Para compensação, os ultra-partidarios de 


uma conflagração geral manifestam osperan-. 


ças, antevendo já a Italia completamente uni- 


ficada, a Polonia e a Hungria independentes, e | 


não sei que mais ainda, e, com o precedente de 
Niza e Saboia, rematam a sua previsão pela 6x- 
tensão de nossas fronteiras até às provincias 
rhenanas. a é mia 
Todos estes projectos ambiciosos podem 
parecer racionaes aos olhos dos amigos do go- 
verno, porém áquelles que olham friamente, ou 
antes judiciosamente, as cousas, parecem in- 
sensatos e sem razão de ser. in Ae 
“ Ainvyasão da Allemanha produziria, diga- 
ge O que se disser, a -quéda de Napoleão III, 
orque é então que'a coalisão levantaria a ca- 
beca o se mostraria em toda a sua evidencia. 

- Em quantoseespera o queacontecerá quan- 
doa guerra rebente, se rebentar, Pariz acaba 
po a mais uma lição ao imperio e ao impera- 

d E 2 É os 4 násed . cá di 


Fallei na minha ultima carta das eleições 


que se preparavam para 20 e 21 do corrente.. 
Foi debalde que o governo, sem apparência de. 
pressão, indicou os nomes de M. Pinard eM. 


Levy como candidatos do partido moderado. 
Os eleitores correram em massa á urna e 0 re- 
gultado da eleição foi inteiramente. contrário 
aos desejos do governo. MM. Carnot e Gar- 
nier Pagés, dous homens muito notaveis da re- 
volução de 1848, foram eleitos por grande 
maioria, o primeiro na 1.º circumscripção por 
13:609 votos e o segundo na 5.º por 14:436. E 
assim, todos os deputados-de Pariz pertencem 
ás diversas fracções da opposição. I2 não nos 
venham dizer que isto não significa nada! Não 
é esta a minha opinião. Quando a população 
de uma capital faz opposição systematica ao 
seu soberano, é para lhe dizer que o não vê com 
bons olhos seguir talou tal marcha de governo, 
adoptar tal ou tal modo de proceder, conser- 
var ou demittir tal ou tal ministro, e muitas ve- 
zes tambem para lhe exprimir o ponsamento de 
que sc estimaria vel-o ausentar-se ou desappa- 
recer, i : | 
E' na verdade risivel ver os jornaes dedica- 
dos ao imperio empenhados a fazer crer aos 
apalvos que os lêem e acreditam nas suas pa- 
feviidque este resultado das eleições não pro- 
va nada! Para que se mente assim e para que 
ge quer enganar os espiritos demasiadamente 
credulos? Ha n'isto um duplo erro. 

Os eleitores de Pariz foram pacificamente 
à urna, sem desordem, sem manifestação, o 08 
dous dias de domingo e segunda-feiraforam no- 
taveis, de uma parte pelo bello tempo e da ou- 
tra pela tranquillidade da população de Pariz. 
T os operarios, todos os burguezes que 
teem uma opinião e a defendem, se apresenta- 
ram para votar com a formal intenção de re- 
condusir pelo resultado do seu voto, o-poder 
do Estado ás vias legaes, e tambem de impedir 
a eleição de M. Tolain, o candidato do povo, 
que ss não queria, mas que, comtudo, se não 
ousava excluir abertamente. 

Das eleições de Pariz, já conoluidas, pas- 
E a0s pequenos incidentes da nossa vida po- 

itica, 

* Em primeiro lugar, -a cada um segundo a 
sua cathogoria. O princepe duque de Saxe-Co- 
RA pasa a segundo se diz, deixou as Tui- 
lherias muito contente do acolhimento que lhe 
foz Napoleão LI, mas nada tem transpirado 
da sua entrevistacom o soberano da França. 

No senado houve, durante tres dias, uma 
discussão tempestuosa sobre o famoso reque- 
rimento de M. Merlin contra os livros irreli- 
giosos. Com quanto se passasse á ordem do 
dia, aínda assim muitos oradores defenderam 
com grande talento a causa da moral, Não di- 
go que elles tenham razão, querendo que re- 
cuemos ás epochas da lei sobre o sacrilégio e 
ao tempo da inquisição. Comtudo admitto, que 
nos ultimos tempos a intemperança da lingua 
tem tomado grande desenvolvimento. 

Os deputados do corpo legislativo esperam 
ainda a apresentação do parecer sobre o orça- 
mento depois do exame que o conselho de Es- 
tado devia fazer às emendas apresentadas pela 
opposição; porém julga-se que será apresen- 
tado nos primeiros dias da semana proxima, e 
que começará a discussão, esperando-so que 
seja tempestuosa. : 

O conselho d'Estado occupou-se na sua 
sessão de sabbado ultimo, dos estatutos de 
umanova companhia de «Credito Internacio- 
nal»,de que fazem parte M.M. Talabol,Sehnei- 
der, e um grande numero de notabilidades 
financeiras. É' uma importante instituição que 
produz grande barulho, porque excita as 
suscsptibilidades do Credito movel e da Cai- 
xa do descontos. Espera-se que as acções do 

Credito Internacional, logo que sejam: emitti- 
das, torão premio na Bolsa. - 

Os meéus leitores estarão certamente lem- 
brados, pelas noticias que lhes dei do pro- 
cesso dos quatro italianos, que o procurador 
geral affirmara que um membro do “parla- 
mento inglez, cujo nome pronunciara, se acha- 
va compromettido na conspiração pelo auxi- 
dio gre prestára a Mazzini, e de que elle pro- 
curador geral estava convencido. 

Houve a este respeito interpellações na ca- 
mara dos communs dirigidas a M. Stansfeld, 

representante de Halifax o lord do Almiran- 
tado, que obrigado a responder & accusação 
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que se lhe fazia, declarou : 
«ctivamente Mazzini era seu amigo ha de- 
«zoito annos, o que sempre o tivera e tinha 
«ainda por homem muito honrado, incapaz 
«de tomar parte n'um assassinato; e que pe- 
elo que a elle proprio dizia-respeito, julgava 
«abaixo da sua dignidade defender-se da 
«odiosa suspeita do ter entrado em uma cons- 
«piração tendente a fazer perecer um sobo- 
«rano alliado da Inglaterra. » 

O incidente ficou então nisto, porém a 
opposição fazendo reviver mais tarde o de- 
bate, levantou-o quasi á altura de uma ques- 
tão de gabinete. Apesar disto a questão 
terminou pacificamente, e tanto lord Pal- 
merston como lord Russell: permanecem no 
seu posto. Efectivamente era dificil que 
pessoas sensatas imaginassem que M. Stan- 
feld e Mazzini eram culpados, por isso que a 
conspiração não foi mais que uma comedia. 

Já. em Pariz se assegura que os qua- 
tro condemnados estão em viagem para O 
ultramar, onde com outros nomes e com 
uma somma rasoavel, viverão felizes por 
muito tempo, e casando terão, com ajnda de, 
Deus, uma numerosa familia. 

Já que fallo no ultramar, citarei um so- 
berano; o rei d'Auraucania, Aurelio 1.º (an- 
tigo advogado de Poitiers), que depois de ter 
publicado muitas memorias contra o gover- 
no do Chili, que diz o arrancára ao seu thro- 
no e aos seus subditos, annuncia que vaire- 
gressar a Auraucania, installar-se m'aquelle 
paiz, e fundar alli um governo solido, crear 
instituições estaveis, e annexar aquelle reino 
á França. Para tudo isto só lhe é preciso di- 
nheiro, e S. M. Aurelio 1.º não tem... o 
bastante ! E' para os tempos que correm 
uma grande falta. E quantos ex-soberanos 
estão no mesmo caso! . 

Na minha ultima correspondencia dei con- 
ta dos grandes esforços tentados pela Ingla- 
terra para conseguir que a Dinamarca e as 
duas potencias alliadas, a Austria e a Prus- 
sia, acceitassem uma conferencia. Effectiva- 
mente a Dinamarca tinha áceitado, mas esta 
aceitação equivalia a uma recusa, porque que- 
ria que as deliberações futuras tomassem por 
base os tratados de 1852. IE: 

Quanto ao armistício, o rei Christiano não 
o quer por preço nenhum. Das duas partes bel- 
ligerantes, é a mais fraca que recusa suspen- 
der a luta. A” primeira vista o facto causa ad- 
miração, mas isto explica-se bem pensando- 
se que as condições d'este armistício eram a 
cessação das hostilidades tanto por mar como 
por terra,o levantamento dos bloqueios e a res- 
tituição dos navios apresados. Espera-se ago- 
ra a resposta da confederação germanica, Em 
presença da condição 'sine qua non, posta pela 
Dinamarca relativamente aos tratados de 
1852, é sabido que a Allemanha já não limita 
hoje as suas exigencias ás concessões que re- 
clamava no principio da campanha; que ella 
não quer já sómente ver que o Schleswig e o 
Holsteintenham a sua existencia propria, mas 
pretende ainda que os ducados reunidos em 
um só fiquem d'aqui em diante unicamente li- 
gados á corôa de S. M.o rei da Dinamarca 
pelo vinculo ficticio chamado — a união pes- 
soal. Como é que se póde suppor que os belli- 
gerantes cheguem tão cedo a dar o osculo de 
paz n'este novo terreno escolhido para uma 
tentativa de conciliação ? . 

Observarei que a opinião publica na Dina- 
marca, longe de se inclinar para qualquer ar- 
ranjo, queixa-se da brandura com que se pro- 
segue a guerra. Em Copenhague censura-se 
o ministerio, accusam-se os generaes e conti- 
nua a ser mui grande a agitação patriotica. Na 
capital da Dinamarca formou-se uma socieda- 
de denominada Associação de Marte, com o 
fim de impedir, por todos os meios legaes, a re- 
vogação da constituição de 18 de novembro, 
que proclama a união constitucional entre a 
Dinamarca e o Schleswig o a protecção da Di- 
namarca contra toda a ingerencia estran- | 


ira. 7 

Na Allemanha as duas grandes potencias 
procuraram entender-se sobre o valor das con- 
cessões dinamarquezas, mas sabe-se de boa 
fonte que o gabinete de Berlin fez saber na 
Dinamarca que a sua intenção era de não fa- 
zer concesssão alguma ultérior o que estava 
resolvido a não ter mais em consideração, até 
nova nova ordem, a eventualidade de um ar- 
mistício. ) | 
- E porisso sem duvida que os belligerantes 
continuam a bater-se e a matar-seno Schleswig 
e no Jutland. Os austro-prussianos tem pelo 
menos ainda para bons tres mezes antes de 
triumpharem da resistencia dinamarqueza. Na 
prevenção de uma campanha de verão no ter- 
mo da sua campanha de inverno, não perdem 
um minuto para bombardearem Duppel e F're- 
dericia; mas até hoje tem feito mais barulho 
do que obra. | | 

Sabe-se que os exercitos alliados conta 
vam festejar o anniversario de 20 de março, 
natalício do rei da Prussia, dando o assalto 
ás duas cidades fortes sitiadas. Este grande 
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fogo, e os projectis partem em tres tiros depois 
de um intervallo de um segundo sómente, al- 
cançando ainda a seiscentos passos com mui 
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gi que effe- | Quando a peça está apontada, lança-se-lhe ra de Roma na nova eleição. Sabe-se por ou- 


tro lado que se afirma, não sem fundamento, 
que uma bulla secreta do Papa ordena que 
logo depois da sua morte, «e vistas as cir- 
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sobre a scena. A um dos ramos prendia-se um 
rolo de papel velino, que continha uma poesia. 
Temos, portanto, a Pattiem voga. Censura- 
vam-na por isto, por aquillo, pelas suas notas 


grande precisão. Estas peças estão montadas | cumstancias excepcionaes», se reúnam im-| á americana e pelo resto. Agora lançam-lhe flo- 


em carretas em tudo semelhantes ás das pe- 
ças ordinarias. 

Não dei estas particularidades senão para 
provar que a Dinamarca entende tanto de 
guerra como a Prussia e a Anstria. 

Resulta de tudo isto que nem a guerra, 
nem as negociações permittem a qualquer das 
partes empenhadas no conflicto dano-allemão 
satisfações politicas ou de amor proprio, que 
possam de certo modo compensar os sacrifi- 
cios que lhes impõe a luta armada. Por outro 
lado é pouco provavel que a fraternidade de 
armas que momentaneamente tem reunido 
as suas tropas debaixo de uma bandeira com- 
mum, reconcilie as duas grandes potencias, fa- 
zendo cessar as suas rivalidades. Finalmente, 
póde-se predizer desde já que o effeito mais 
indubitavel da questão-dos ducados, qualquer 
que deva ser o seu desfecho, será augmen- 
tar as divisões da confederação germanica, 
tornando mais profunda a linha de separação 
entre a Austria, a Prussia, e os Estados so- 
cundarios. 

Actualmente, estas divisões parecem ain- 
da avivar-se mais por duas reclamações, uma 
da Hesse, que reclama que as tropas federaes 
tomem parte na occupação do Schleswig, e a 
outra de alguns Estados que, n'esta previsão, 
quereriam constranger o-marechal Wrangel 
ao juramento de obediencia para com a Dieta. 

Tudo isto não dá muito lugar a augurar 
bem do resultado da campanha ha pouco tra- 
vada com tanto enthusiasmo e esperança pe- 
la Allemanha. 

A noticia da morte do duque de Augus- 
temburgo era effectivamente falsa. Parece, 
segundo o telegrapho de Kiel, que o duque 
está de perfeita saude. O tio do duque, que 
é muito velho, é que foi atacado de uma apo- 
plexia, o foi isto que deu lugar á noticia da 
morte do pricipe de Augustemburgo. 

Nos jornaes encontrarão o discurso do rei 
da Suecia, que não devo passar em silencio. 
Um amigo meu, pessoa que se acha em po- 
sição de ser bem informada, dizia-me hontem 
pela manhã: «Dentro-de tres semanas a Sue- 
cia estará em guerra com a Allemanha. As 
duas potencias scandinavas lutarão então sem 
muitas desvantagens contra a Prussia e a 
Austria. A guerra no Baltico póde durar 
um anno se a Prussia ea Austria não se reti- 
rarem como já o desejam fazer. A Dinamarca 
conservará a sua integridade e a questão di- 
namarqueza recabirá em um periodo de re- 
pouso.» 

Isto é muito possivel. O que me parece 
positivo é a união dos dous povos. Os suecos 
conhecem que a sua independencia está amea- 
gada pelas pretensões da Allemanha, e o rei 
da Suecia não tem desejos de se pôr em luta 
com oseu povo. | 

As noticias de Italia continuam a ser de 
guerra. No exercito austriaco não se ENia so- 
não n'uma proxima invasão da, peninsula. E' 
facil de comprehender que se prosegue com 
uma actividade febril no acabamento das obras 
que se executam em volta de Verona; até se 
trabalhasnos dias sanctificados. Uma enorme 
massa de provisões e de artilheria de campa- 
nha está accumulada na Polesina.-Acaba-se fi- 
nalmente de expedir para o corpo de exercito 
estabelecido em Carinzia e prompto a penetrar 
na Venecia um poderoso reforço de cavalleria, 
o que parece indicar que proximamente se en- 
trará em campanha. and né 

Tudo isto parece dar uma certa preoccu- 
pação ao governo francez, não porque haja o 
receio de que o governo de Victor Manoel se 
deixe isoladamente arrastar à aventuras; mas 
porque a situação chegou a ponto que a Italia 
se não combater, deve desarmar. Isto seria en- 
tão um verdadeiro cheque para a sua influen- 
cia, e um terrivel embaraço para a nova mo- 
narchia. Todavia em caso algum a salvação, 
da unidade italiana parece em questão. 

Garibaldi deixou decididamente a ilha de 
Caprera com seu filho Menotti. Onde está elle? 
Estenderá a mão a Kossuth ? Vai lançar algu- 
ma bomba da sua invenção ás portas de Vero- 
na? Conserva-se a pouca distancia da fronteira 
romana e não deseja a saude do Papa ? Taes 
eram as perguntas que todos faziam, sem que 
ninguem pudésse responder. Em fim, hontem, 
chegaram-nos noticias de. . . Londres, onde se 
espera Garibaldi dentro de poucos dias. Pa- 
rece que uma ovação que lhe devem fazer na 
capital do reino unido estava projectada ha 
muito tempo.. O proprietario de Caprera dei- 
xou de noute esta ilha, eembarcou em segredo 
a bordo de um paquete inglez que devia rece- 
bel-o de passagem. Fazem-se em Londres 
grandes preparativos para receber o heroe ita- 
liano; organisa-se um banquete no Palacio de 
Christal e os tres regimentos de voluntarios 
consentiram em servir de guarda de honra a 
Garibaldi. PA Sa 

De-Roma, com data de 22, temos noticias 


mediatamente os membros do Sacro Collegio 
presentes em Roma, sem se ter em conta 0 
artigo 1.º da bulla de Pio IV Zn eligendibus, 
assim concebido. 

«Morto o soberano Pontifice, proceder- 
se-ha ás suas exequias; escrever-se-ha aos 
cardeaes ausentes de Roma para os convidar 
a tomãr parte na eleição, e esperar-se-ha dez 
dias a sua chegada.» 

“Supprimindo a bulla secreta do Papa es- 
to praso, a eleição teria lugar d'uma ma- 
neira abusiva, contraria ao principio de uni- 
versalidade que professa a igreja, pois que en- 
tão só os cardeaesde Roma poderiam tomar 
parte nesta eleição. 

Ha dous annos foram estas graves ques- 
tões discutidas sem ruido e commentadas de 
diversos modos. Só isto indica a gravidade do 
estado de Pio IX. . 

O archiduque Maximiliano está em cami- 
nho para Miramar passando por Roma, onde 
conta receber as ordens do Santo Padre,relati- 
vamente ás difficuldades entre o clero mexi- 
cano e o governo provisorio. O domingo de 
Paschoa foi o dia fixado para a recepção offi- 
cial da deputação mexicana em Miramar. 

O archiduque tomará conta das redeás do 
governo logo depois da recepção da deputa- 
ção mexicana, e um ministro sem pasta será 
collocado junto da sua pessoa para referéndar 
todos os actos do novo imperador. Esteimpor- 
tante cargo parece estar destinado ao coronel 
Velasquez de Leon, antigo ministro das obras 
publicas, commercio e industria no Mexico. O 
general Woll (francez de origem, mas natura- 
lisado mexicano), que faz, assim como Velas- 
quez, parte da deputação mexicana , é no- 
meado chefe da casa militar do imperador Ma- 
ximiliano I. O coronel Velasquez e o general 
Woll acompanharão o seu soberano ao Me- 
XICO. 

Parece que sua futura magestade mexi- 
cana desconfia dos lobos cervaes. Não quiz ra- 
tificar as tricas do Banco de desconto e outras 
que se julgava bastaria submettel-as à sua as- 
signatura para as fazer prevalecer. Comtudo 
terá muito a fazer e será verdadeiramente ha- 
bil se, chegado á séde do seu futuro imperio, 
conseguir subtrahir-se ás intrigas e manobras 
de todo o genero com que será assaltado. . 

Um negociante francez escreveu Bhtro dia 
a um dos seus amigos uma noticia inteira- 
mente inesperada : 

« Encontrei a bordo do paquete o general 
Lopez de Sant Anna, que embarcou em S. 
Thomaz para Veracruz, O antigo dietador 
mexicano carrega alegremente os seus sessen- 
ta e quatro annos, e não conserva rancor á 
França, apesar deser uma bala de artilheria 
francezaque lhe levou uma perna em: 1837, 
Offereceu os seusserviços ao archiduque Ma- 
ximiliano, e não cessa de dizer queo Mexico 
deve o maior reconhecimento à França e ao 
imperador Napoleão. A-influentia de Santa 
Anna é muito grande no Mexico. E' uma adhe- 
são que tem o seu valor. | 

Cartas de Athenas de 14 demarço dizem 
quea situação peiora. Dizia-se n'esta capital 
que o batalhão de Missolonghi havia deposto 
os seus officiaes. Tres companhias da guarni- 
ção de Athenas partiram para Missolonghi e 
diz-se que esto batalhão será dissolvido, apesar 
de se tor submettido. e0m 

Este estado do exercito grego é a conse- 
quencia dos principios consagrados por M. 
Bulgarise pela assemblea. Quando a artilhe- 
ria do exercito grego declara decahida e como 
não dada a constituição d'um paiz e proclama 
outra; quando .uma assemblea reconhece como 
representante do povo o official que conspirou 
contra essa constituição; quando declara inca- 


pazes de servir o seu paiz os officiaes que |. 


ficaram fieis á sua bandeira; quando priva 
das suas patentes, honras -e direitos politicos 
todos os officiaes que resistiram com as armas 
na mão á revolta; emfim, quando M. Bulgaris 


demitte dous ministros da guerra um apoz ou- | 
tro, por pedido de treze officiaes da artilheria; | 
como nos havemos de admirar de ver o exer-| 
cito grego constituir-se n'uma especie de cor-| . 


rese é a notabilidade da estação. A 

Um outro facto da occasião é a opera «Mi- 
reillo», de Counod, cuja letra é tirada do poe- 
ma de M.F. Mistral. E' tambem um trium- 
pho. Ha em toda esta partitura um perfume de 
graça, melodia e côr local que arrebata e rego- 
zija os corações. O theatro lyrico tem obtido 
immenso exito com esta opera, que lhe dará os 
resultados do «Fausto», do mesmo compositor. 
À mise en scene é esplendida e Mad. MioJan 
Carvalho canta como um anjo. O baritono Is- 
mael e Mad. Faure Lefebvre 
ella as honras da opera, 

Assegura-se que Alexandre Dumas filho, 
pouco satisfeito com a critica que-fizeram á sua 
peça «O amigo das mulheres»,não quer escre- 
ver mais para o theatro. 

Asseguram-me hoje que Jacques Offen- 
bach, author das «Georgianas», que estão at- 
trahindo a multidão ao theatro «Bouffes Pa- 
risions», manifestou a intenção em que estava 


de não dar partitura nova antes de um anno,e 


que George Sand quer deixar passar-cinco an- 


nos antes de dar um irmão ou uma irmã ao seú. 


drama «Marquez de Villemer». Estas resolu- 
ções são em verdade singulares nas vesperas 
do dia em que a liberdade dos theatros se vai 
tornar um faeto consumado; mãs serão since- 
ros cu raRo niithiofa eee Ada 
« Home, o celebre medium voltou a Pa- 

riz depois de ter sido infeliz na-sua estada em 
Roma. Foi em Pariz que M. Home começãra 
a sua fortuna, e aqui casou com uma fidalga 
russa, indo depois residir para a Russia. En- 
viuvou, eno anno passado voltou para-Pariz, 
chegando mesmo a dar uma sessão nas Tulhe- 
rias, mas gen egito foi mediocre. Em Roma, 
foi obrigado a deixar os Estados do Papa, e 
eil-o de novo entre.nós. god 

* Osmediums já tiveram o seu tempo, mas 
agora passaram de moda, e M. Home não fará 
fortuna, O 8288 21h) x 

A duqueza de Berry manda vender em 
Pariz uma pequena bibliotheca - que possue, 
composta de 32 manuscriptos, que são obras 
primas d'arte. O mais antigo é uma Biblia do 
13.º seculo; mas ha nessa collecção um peque- 
no volume, que é provavelmente o livro de 
casamento de Henrique II. Contem orações 
pelo rei: «Pelo “rei na batalha; pelo rei em 
perigo, eto.» Na capa estão duas mãos jun- 
tas, um verão latino sobre o amor é a inicial de 
Henrique entrelaçada com a de Catharina, 
tudo de ouro elegantemente esmaltado. No 
interior o livro é ornado de 40 retratos em 
miniatura da familia real, desde Luiza de 
Saboya, mãi de Francisco I, até ao duque de 
Alençon, ultimo filho de Catharina de Medicis, 
todos admiraveis, todos dignos dos Clouet;. 
e certamente quasi todos de sua mão: Uma joia 
destas nãotem preço. Pq! 

A moeda d'ouro é hoje tão commum que 
não será sem interesse conhecer a historia da 
sua origem e com isto terminarei por hoje a 
minha correspondencia. | 


Os primeiros luizes d'ouro foram cunha-| 


dos por ordem do superintendente Ballion, 
no meado do seculo 17.º Em seguida a um 
jantar que deu a alguns altos persona- 
gens da côrte, Ballion mandou servir tres 
bandejas cheias de luizes e convidou os seus 


convivas a tirarem a quantidade que lhes | 


aprouvesse destes specimens da nova moeda. 
Quatro de entre elles voltaram para suas 
casas com as algibeiras tão recheadas, por se 
terem aproveitado da permissão que lhes da- 
va Ballion, que até lhes custava a andar com 
o pezo do ouro, conta um moralista da epo- 
cha. Ballion riu-se muito, mas O rei, que ti- 
nha pãgo as despezas deste ridiculo gracejo, 
achou-o de muito mau gosto. | via 
“Os primeiros luizes d'ouro tornaram-se 
extremamente raros; um exemplar, posto re- 
centemente & venda na Belgica, foi comprado 
por um colleccionador por dezoito vezes o 
fef'valorintrintedo. ao 
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As importancias com que cada uº? das 
rovincias do imperio concorreu tanto VS"* * 
importação como para a exportação º-se no 

mappa seguinte : 
Importação Exportação 


Provincias valor em xalor em 
» a Ro 
: md.* fraca) (ml.” fraca 

Rio de Janeiro ........... 49:621 K 52:811 
Bahia. CC CU DUco as seses 17:197 18:029 
Pornambuco... cce. 15:069 12:472 
MarRnDÃO.,..ecoccscccl... 3:483  - 47,22 
árá COS se cce rssose 3:621 5:717 
8. Pedro ecc... 4:673 6:2492 
S: Panlo . SD, PA rr 2:019 8413 
Paraná Doses bsa cos ebrs 305 1:259 
Parahyba “rr doce aaa ca 62 3:898 
Ceará... NET EST 1:298 2:284 
Santa Catharina.......... 2992 107 
Alagõas erre ces sena casas UM 4765 
Sergi Centeno renan sosas a 60 1:106 

Espirito Santo oc ee qa : 4 — 
Rio Grande do Norte...... 4 456 
nie po SA 214 223 
Matto Grosso........... ê 224 50 
e “PO LHO 122:504 
per 


4% “caminho de ferro do norte 


A linha ferrea do norte, sendo o comple- 
mento natural e necessario da commuzicação, 
que felizmente vamos: gosar entre Lisboa e 
o Porto, não póde deixar de merecer s maior 
attenção do governo. 

- E de grandissima utilidade o caminho do 
ferro, que nos liga á capital, mas dobrsrá essa 
utilidade logo que elle se estenda pelo Minho 
até & nossa fronteira do norte. 

E' a provincia do Minho, relativamente, 
a mais rica e populosa de Portugal. O sem sólo, 
admiravelmente fertil e produotivo, a indole 
do seu povo activo e industrial, são elemen- 
tos de desenvolvimento de que, em tis eleva- 
do grau, talvez nenhuma outra provincia do 
paiz possa dispôr. 

- E não ha-de o governo, recontecendo 
essas vantagens, proporcionar-lhe uma com- 
municação facil e igual à que já liga o reino 
para o sul?! Ha-de, por certo, porque mi - 
nistros tão ilustrados como os actuaes, a quem 
já deve a nação tantos e tão rolevantos servi- 
ços, não podem deixar de olhar para este ob- 
jecto com todo o interesse de que el» é di- 
BUD. Ac. 
Já que os nossos capitalistas não querem 
tomar à iniciativa (talvez com justificado mo- 
tivo) na construcção das estradas de que tan- 
to carecemos, formando emprezas e fornecen- 


do os meios, é mister que o governo q faça, | 


valendo-se da actividade e genio emprehen- 
dedor dos estrangeiros. 


“E mister que o faça, ainda a trico dos 


maiores sacrifícios, por que hoje a primeira 
necessidade do paiz são estradas mas estra- 
das de ferro, locomotivas a vapor; estamos 
no seculo do vapor. | 
Para tirarmos toda a vantagem ds nos- 
sos elementos de riqueza e de prosperidade, 
carecemos de ligar o mais depressa possivel 
todas as nossas cidades e fazer chegar a bene- 
fica influencia das vias ferreas ao interior das 
nossas mais productivas provincias. 
"São os caminhos de ferro o mais bello e 
efficaz instrumento de civilisação, que até ho- 
je os homens inventaram. E' admiravel a sun 
influencia tanto politica como moral. 
 Encarando a sua acção sob o ponto de 
vista politico, nós vemos no paiz, que os seus 
carris atravessam, desenvolver-se a industria 
amortecida por a falta de facil conduação o 
carestia dos transportes, crearem-se novas 
manufaoturas, prestar mais desvolado cuida- 
do o agricultor ao amanho das suas terras, 
com a certeza que tem de poder, por limitado 


custo, levar os seus productos ao mercado ; 


onde elles lhe ofereçam preço mais vantajoso. 
Isto por o lado e panHam, agora quanto á 

ua influencia: moral. 
- Diz um festejado economista francéz, Bau- 


Co drillart, no seu «Manual de Economia Po- 
do Brazil ita: | 


itica» : a di 

«O caminho de ferro, ou mais geralmente 
fallando, a machina a vapor, cuja ello é a mais 
admira: 1 applicação,é na ecconomia interior 
“da sociedade e na do mundo o agente eflicaz 
da revolução para a qual o pendor da historia 
ou melhor a irresistivel tendencia, que nos 
deu o Creador,nos conduz desde a origem dos 
tempos. 

| « No interior de cada estado a condição 
dos homens tende a igualar-se. Entre cs di- 
versos estados e raças acabam as distordias 
desapparecem as hostilidades, harmonisam-se 
os interesses, » 

E é assim. 

A igualdade, o mutuo auxilio no trabalho, 
são hoje principios indispensaveis para a feli- 
cidado e engrandecimento das nações. 

São os caminhos de ferro o meio mais efi- 


caz, o unico, talvez, perfoito com que radical - 


mente se possam abolir os prejuizos seciaes o 
obter a fusão das classes para o trabalão reci- 
proco. 

Nos tempos antigos, o altivo nobre, so ti- 
nha necessidade do viajar, fazia-o a cavallo 
com um luzido sequito de eriados, e oartifice, 
que havia mister transportar-se de wma à ou- 


tra localidade, punha-se a caminho a pé muitas 
vezes só. Vieram mais tarde as diligencias, . 


as malas-postas, e então já o abastado burguez 
ge encontrava com o nobre, e juntos seguiam 
viagem. Hoje o nobre, o burguêze o artista 
viajam muitas vezes juntos no mesmo com- 


boio, hombro com hombro, na mesma carrua- 
j ' , - 


em. | 
E Eiso grande effeito moral das vias ferreas 
— a juncção das classes. 
Porporcionemos ao nosso paiz os meios 
para nelle so operar com toda a su força 
essa salutar revolução, e elle florescerá; corte- 
mol-o com caminhos de ferro, o Portegal, em 
| poucos annos, estará a par das mais caltas na- 
ções da Europa. 
Fr. CM. 
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PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oMctal do 
DE LISBOA n.º 69 de 29 de m 


MINISTERIO DO REINO dt 

Diversos despachos effectuados pelã direc 
ral de administração civil, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Prorogação de licença a um juiz do direito. 

. MINISTÉRIO DA FAZENDA. 
Relação dos despachos ettoctuados no mez de fe- 
vorciro, 

— Lista do bens comprehendidos nas disposições 


da lei dod dpabuil de 1861, que no'dia 6 de maio hão= | 
de ser arromatados perante os governadores civis dos 


districtosde Evor talegro. no dá 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR es 
Portaria resolvendo gobra requerimentos ácercea 

de recrutamento maritimo, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
Portaria approvando uma nlteração nos preços 
do transporte dos cereaes pelo caminho .de ferro do 
sul, que consiste na reducção do 4 réis por cada to- 
nelada do 1:000 kilogrammas, e na suppressão da 
despeza de carga e descarga, ficando assim a res- 


pectiva tarifa reduzida a 12 réis por cada tonelada ce | 8€ 


kilometro, sem outra despeza mais que a respectiva 
guia de registo. pa: né E ndo dido O 
— Decreto declarando de utilidade publica c 
urgente n exproprinção de duas propriedades siths na 
villa da Ponte da Barca para a coustrucção: da es- 
trada atravez d'aquella villa, = qua 
— Qutro declarando de utilidade publica e ur- 


didas para abastecimento dos talhos pelos preços. 
correntes, e convidando as pessoas que se quizerem 


encarregar de fazer por sua conta, a referida ex- 
portação, na conformidade das condições, patentes 
n'este ministerio até ao dia 10 de abril, a fazerem. gs 
suas propostas. . É gl csdnaiA 

— Boletim dos preços correntes de fundos.pu- 


ES 


blicos, titulos de divida publica sem juro, a 
Bancos e de cempanhias e do cursos dos cambios, pa 


semana finda em 26 do corrente, t o dos premios de 
seguros maritimos effectuadys na mesma esmana, 


CORTES 


ca mara-UR UNOS pares 
Sessão em B9 dembuçess» 


PRESIDENCIA DO SNK. CONDE DE casrao” 
ru + Sá cora o iriadas cotas 
eb OR condes de Peniche e 

7 tt 2589 o sb: 1 sãa o 1 O 
A's duas horas da tardo, vorificando: a 
presença de numero legal de dignos pires para a ca- 
mara poder funccionár, o “gr, presidento declarou 
aberta a sessão. ; +23 dt. rp Ai E al 
prende À tata po RIPAR 

A correspondencia teve o destino competente. 

O snr. conde de Mello mnanông pasa: a megas 
requerimento do major reformado. on fduades Pri: 
nité, que pede melhoramento de reforma, attendendo 
a ter BO annos de bom serviço. Co 4 = 

Foi á commissão de guerra, 4 

O snr. Xavier da Silva pediu que se di sso 
o regimento, a fim do entrar já em discu o pare- 
cer nº 34 sobre o projecto de loi nº 361, ii. 


Resolveu-ze n'esta conformidade. 


Passon-se, portanto, à discussão do projecto ne | 


361, qne é do theor seguinte: o epoca; 

« Artigo 1º As associações denominadas montg- 
pios, e todas as outras deigual natureza, ficam au- 
thorisadas à possuir predios urbanos necessarios pa- 
ra o estabelecimento dos seus eseriptorios “dê adimi: 
nistração social. ; x» mebog oÃa . ] 

Art. 2.º Estas acanisiesoa ão podem ter lugar 
sem prévia authorisação das respectivas assembleias 
geraes convocadas expressamente para este fim e 

PRO 20 Hp al 


18149 


” PS 


sem suthorisação do góverno. * 


Art. 34 Pica por este mndomlteraia h tei deag | dis: 
de maio de 1553 e-zevagada toda alegislação | | 


contrário. » tdo 
oi Verao abas: solsusgo 
Foi approvado sem disens ão. ei 
Passou-seá primeira partéda” 
ep ORDEM DO DIA somo no 
Parecer n.º 346 sobre o projecto n.º357, que à 


visa 0 governo a revogar o decreto com força de | 


lei de 21 de dezembro de 1863, que organison o 
oscrcito,e suscitou a observancia das disposições 
que n'aquella data cram applicadas ao mesmo 
exercito. e cur ; Ea 
O snr. marquez de Sá pe id não se oppõe 


ao projecto, mas pedia a palavra para cumprir o de- | 


ver de dar parte à camara da maneira como por par- 
te do governo foi executada a authorisação que tinha 
sido dada para melhorar a organisação do exercito 
Disse que, como ministro da guerra, teve só em vista 
fazer uma organisação do exercito de modo que se 
combinasse com o systema de fortificações que ulti- 
mamente fôra adoptado, edocierra minar cg 
Lxpoz quaes “as circumatancias que. teve em 
vista para que esta organisução não excedesse a des- 
pern; disse que se tratava de supprimir differentes 
designações de oflicines gencraes, e que se encurta- 
vam os quadros por haver numero. maior doque é 
preciso para o serviço; Apresentou os motivos “que 
recominendam a reforma com rolação às diversas ar- 
mas do exereito, declarando que seria o primeiro a 


reconhecer que havia Alguns pequenos inconvênien- | 
ep 


tes; julga comtudo que s executar com gran- 
de utilidade a sua reforma, mas não quer deixar de 
approvar o projecto em discussão para que se não 
diga que da sua parte se suscitam hpbara os. 
Pede, porém, que se não descure nem a organi- 
sação do exercito, nem o systema geral-de fortifica- 
- ções, que deggm ser feitas de mo ? que sotobinem 
€ nos possam fazer respeitar como nação pequena 
OE. conde de Thor de dogoi Re E 
verno, depois de approvado este projecto, tentiona 
apresentar uma lei de reforma do exercito, eseus 
vllicises que foram promovidos ficam no estadó em 
que se achavam antes da promulgada reforma. 
O snr. ministro da guerra disse que os ofiiaca 
voltam ús suas posições em quanto se não aprésen- 
tar um novo projecto que attenda ú posição d'estes 
individuos. A Raio cm a colonia 
Deram ainda explicações sobre esto assumpto 
os enrs. condes do Thomar, da Taipa, mr de 
Vallada e ministro da guerra. + 
Não havendo mais ninguem inse 
provado o projecto, tanto na generalida 
especialidade, 8% 
Passou-se à segunda parte da | 
ORDEM DO DIA ) 
Continuação da discussão sobro a nomeação do es- 
crivão da camara ecelesiastica de Coimbra | 
O sur. Sebastião José do Carvalho, coutinuan- 


4 


do o seu discurso, interrompido na sessão anterior, 


Es 


como na 


sm4 


' 


NET! a 


Oq rel 


combateu os argumentos apresentados pelos dignos | 


pares que defenderam o governo n'esta-questão, 
sustentando « conveniencia da adopção da sua mo- 
ção, 


rou que lho desngradavam as propostas qite teem 
sido apresentadas sobro esta questão, » propõe que 
so passe pura e simplesmente à ordem do dia. Fun- 
damentou esta sua proposta, e mostrou que todas as 
outras eram inconvenientes, deelarando que o próte- 
dimento do governo não era digno do censura. 
O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
a ordem do dia de úmanhã a continuação da que 
vinha para hoje. | 
Eram 5 horas. 


Camara dos snes, deputados 


(Sessão em 29 de março de 1864) 
PRESIDÊNCIA DO SNR, CESARIO 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 67 snrs. deputados, e | 
àcta approvada. 4 Pa 
A correspondencia teve o devido destino. 

“ Woi mandada communicar no snr. ministro das 
obras publicas uma nota do snr. Sá Nogueira de que 
quer tomar parte na interpellação annunciada pelo 
enr, Sieuve de Menezes, 

Foi approvada a ultima redacção do projecto 
do lei n.º 18. 

O snr. presidente disse que, como estava presen- 
te o snr. ministro da guerra, dava. a palavra ao gor 
Sieuve de Menezes, para verificar u interpellação que 
annunciou us. exça | 

O sur. Sicuve de Menezes ponderou que tem 
em casa os documentos de que tem dese servir para 


o | ção de core 
EotisEs pesto | 
| conveniente que o snr. presidente désso este parecer 


ssa so 0): 


1 


er sgogo-| 


poi ap pa 


O snr. barão de Villa Nova de Foston decla-| 


picipal de 
li 


ando 1 meza um exé mplar,a fim 
de ir para & &;do discurso, pronunciado pelo 
lente da 5.ºcadeira da Academia Polytachnica do Por- 
to, Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, por occasião 


S.M ). taquella 
academia, e mandava para a meza mais 8 


exem- 
splarea deste discurso“para serem distribuidos pelos 
gnrs, deputados. 

O snx, Aragão Mascarenhas, mandando -parã-a: 
meza uma representação dos,parothos do concelho 
de Celorico da Beira;spedindo- que se discuta a pros 
jecto de lei para-a-dotação-do clero; fez algumas 
considerações apatsa mostrar 4 usgênte necessida- 
de de se tratar de tão importante assumpto. 

“ "O'gnr-Sousa Feio mandou para a meza uma re- 
resentação da camara municipal de Aljustrel, pe- 
dindo a continuação do caminho de ferro de Beja 
parao Algarve. | 
—  Osnr, Torres e Almeida mandou para a meza 
um parecer da cemmissão de fazenda o uma repre- 
tação dos restantes, voluntarios do, an ba- 
talhão de caçadores 5 que serviram no cerco doPorto, 
pedindo que so melhore a sua'situação. po 
— Echámoa a attenção do sur, minístro da guerra, 
oda commissão do guerra, sabre a representação dos 
ofliciaes convencionados em Evora-Monte, em que pi 
dem que se lhes me PRRA PRO situação, [o é de Justi- 
ça attender go seu pedido. ST 
“20 enr.- Freitas Branco, mandando pará a meza 
uma representação da camara municipal de Machico; 
Pedindo que o fogâmento «da contribuição industrial 
jo. istricto do 1 unchal seja realisado em duas pres- 
t 


es iguaes como se paga no continente apresentou 
um projecto de lei pira Cl ta 
— Osnr: Thomaz Ribeiro fez differêntes considera- 
qões para mostrar que no caso do, se progeder a no- 
vas construcções de caminhos de ferro, ade a pre- 
ferencia o que se dirigir pelo Valle da Beira, e acres- 
centou que esperava que o enr. ministro das obras 
publicas viesse-responder á interpellação que lhe an- 
nunciou sobre gata assunto, Ram mais largamente 
se occupar d'elle, os disco 20 

Chamou a attenção do enr. presidente e do go- 
vérno para Thé proporgionarem occasião de verificar 
as interpellações que tem annunciado. o 


— Qsnr. Abilio Costa igualmente'fez largas qonsi- 
Q 


rações para mostrar a conveniencia de se preferir 
à ebdvtr neto do Gina do Vro da Bia outro 
Qualquer." sh ssdos avos ssriiiog ad oho vo 
no Oomnrzndosim =: Qébral mandou paraa' 
pai PT? ara Fis —) « ministro 
EE a reimafnadia, ie ieda a 
viuva o filhos do bravo militar Agos anoel 
Horta, epédia a 5: GXC.* que propozesse uma pen o 


o ii aU 3 x 31 o ais TUA 
aum pas das -obuo: um representa da ca- 
mara qutáa de Lagoa, pedindo a continuação 
do caminho de ferro deBoja para o Algarve. 

— Pedinsá comissão de fizenda que dásgeo seu 
negao arroios enigáes 
sua sorte, o « 00 E JOCA, Visto sor FAVOR à Niniea 
classe que não tem sido atendida. 

Tambem pediu ao snr: ministro da fazendo que 
se promptif rente à iscas Medapato 
Nova de Porti o MOSo Por que sa percebe em villa 

OV ortimão o imposto sobre a tonelagem, . 
* Porultimo disst' que tondo feito há intlto témpo 
uma proposta relativa ao facto praticado pelo go- 


Vermo fio-deoneigs na ja qu unid sais 
o ;º mero o sobre esta proposta um 
issão de agricultura, parecia-lhe 


para discussão, afim de se-regularisar o acto prati- 
 $ailo pelo governo. "dd 
Os 


SOOU PMs! Dia > 

he, Dera mandou pari a méza alguns requo- 
o8,, pedindo escla ecimentos Ao governo. | 

o cem ge ORDEM DO DIA pingo 

O mr. Sant'Anna e Vasconcellos requeréu que 

SC dispensassc orregimento a fim de se entrar já nã 

discussão especial do projecto de lei n.º 19 es 
vm Assim se resolveu. , | go) ci 

Entrou em discussão a arti es “apa 

O snr. Sant'Anna e' úlcoadeflos (sobre a or. 

dem mandou para am 


riment 


q 


a proposta,paraque se- 
jam discutidos conjunctamente ojanágos d'esta pro- 
Coto que contivessem mateyia analog ba 
t “Oir sa dis quê quando je atol na 

kubSÃO doarti£o Sh de proporá a Bro 
Sant'Anna. abeok agi aiis » o fmmls'are: 
— O sné, Castro; Ferreni sustentou. mandou. para 
PRA mr sa Raa que no artigo? ae Giga = 

ca extineto,o monopolio do tabaco do 1.º de maio de 
1865 em diante. Cera perde sora? aged 
1 Foi admittida oficou tambem em discússão. | 
| O snr. Bivar (sobre a ordem) observoll queiera 
conveniente para a discussão que a camara votasse 
a proposta do sir, Sant'Anna, a fim de que se pu- 
dessem discutir conjuctamente os artigos analogos do 


projecto, é por isso pedia ao sur. presidente que pro- | 


“vocasse uma resolução da camara sobre ella. sa 
- Submettida á votação a proposta do enr. Sant 
Anna,foi approvada. a 
— Osnr. Bivarsustentou e mandou para a meza 
uma substituição ao artigo 1.º para que o m'nopolio 
do tabaco seja administrado pelo governo, Ta 
»Foiadmittida, ab cio 
O snr. Aragão Mascarenhas disse que tendo sido, 
ao pelo snr. Bivar,não upresentuva uma pro- 
posta no sentido em-que 8. exe “a upresentou;e liml- 
tava-sea perguntar ao snr, ministro da fazenda qual 
é a intenção do governo, no caso do não estar conver- 
| tido em lei, no tempo competente, o projecto que se 
iscute. pu seo AA | 
O snr. visconde de Pindella sustentou e mándou 


. 


para a meza uma substituição no artigo 1.º para que |. 


o monopolio dotabaco seja arrematado por 3 annos, 
m Foi admitti à. , "45 ç eq: re , o 
O sur. ministro da fazenda disse que esperava 
que ento projecto seja convertido em lei antos do 1.º 
o maio, e portanto não póde adoptar outro systema 
quo não seja o que propõe. | ques ea só) 
mito ger eênto do nr, Sant Anna jnlgou-sa 
materia discutida, e nd "approvado 0 artigo 1.º, 
ficaram prejudicadas as substitaições. * 
o Entrouem discussão oartigo 2º ss ss 
O anr. Antonio de Serpa fez breves considere. 


ções ps trar que o sur, ministro da fazenda do- 
via catar rede o era EQ so d'este projecto 

o estar convertido em lei no 1.º de maio, a fazenda 
ublica a sor defraudada, ejcomo tenciona apre- 
sentar alg ost xo 0 artigo 2.º;pedia ser 
inseripto bra FP a "abro ganga dino 
ivoram à palavra sobre a ordem 6 mandaram 
romena ds ostas og snrs: Coelho de Carfalho e 
! IVAR, ess qdrm 
hi e do. Igou-se n 
cade pp ovado a artigo dO eso 


enr., Mazziotti j 


Je 
paragi Hóo E profa cadas todnsas propostas, | 
O ame. presidente dando parn ordem do dia de 


âmanhã a continuação da de hoje, levanto u a sessão 
| e Eram 4 horas. : . 
PATA ur. 


e Pa &: 
' , 
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ba = as = éra. , a! os o pra 


| 4a or ruds CT) é 4 A 


Boto tr» -SDUoNTs SO 


O e] ano q 

. 4 f 
INTERIOR. 
ad GG", Ls. bed a . ua “á A RS" ua 


| 20 ou AO OTA) A BREBCOR GOLA: 
“o, Julsboa 29 de março 


(Gorrebp. part. do «Commercio ds Portos) 
| PII 60) CROMOS BD nHpoSas 


- Principion hóje a discussão na cspecialida- 
de dó projecto-do-tabaco, sendo votados é ap- 
provados os artigos 1.º o 2.º A discussão cor- 
reu tão açcelerada, que nem se permittia que os 


deputados lessem as propostas que offoreciam |. 
aos artigos, pelo que um d'elles deixow de as | 


mandar para a meza: 
"Soa discussão ámanhã seguir a mesma 


marcha, deve ficar votado todo o projecto. 
Ao artigo 1.º offereceu o snr. Ferreri uma 


- (do UneRo o or mais um anno € o snr. vis- 


batendo as Teferidas propostas, que já tibia 


s....* 


VE ad 


|: classo o ly-| 


2: | elementos de riqueza publica. Isto nom did 


| se dê pressa em propor ao corpo legislativo 


osta do snr. 


slroag va gbesssi ab omuiam U 


À guerra de que à «Revolução de Setembro» deu 
| ha dias noticia, e que foi desmentida na folha 


| O preçodo transporto de cereaes pelo eami- 


fazenda. Ignoramos o fim d'ella, mas havemos 


jecto para que a fáz 
j dizel-o aos leitores antes de 


seus legitimos infere 


ibeirg'e Abilio Gomes Costa no 
minho do ferro da Beira, estranhando que o 
sor. ministro das obras publicas esteja contra- 
slando. garoa farinha Era á 

erencia ao caminho de ferro da Beira, onde | ii ai 

não ha rios navegaveis Hesse plivéid c0| AO Commercio do Porto 
serem, e, portanto, mais indispensavel é o ca- 
minho de forro, que, além d'isso, 6 0 nosso ver- 
dadeiro caminho de ferro internacional. - 

Estas ponderar e» Erále ADIAR 
dos do Algarve e Alemtejo, e é provavel que 
tonhamos fortes discussões 4 este respeito, por=| - 
que muitos deputados se inscreveram para res- 
ponder-aos snrs. Thomaz Ribeiro e Abilio. 

A questão é muito importante. Não pode- 
mos estar a'cortar de caminhos de ferro as pro- 
vincias dêspovoadase incultas, privando d'este 
melhoramento as proviticias que d'ello mais ca- 
recem'para o progresso da sua industria apri- 
cola e desenvolvimento dos seus importantes 


DESPACHO N.º 4763 


a e Sp me 


Do seu correspondente 


LISBC A 84 DE MARÇO ÁS. 9 H.E 40 M. 


Terminou hontem na camara dos pares a 
questão do snr. bispo de Coimbra, sendo ap- 
provada Uma proposta do snr, barão de Villa 
Nova de Foscõa para não haver votação sobre 
a questão. Seguiu-se uma renhida discussão 
pela surpreza d'esta votação, que teve lugar 
no principio da sessão, sendo alterada a or- 
dem das materias sem votação da camara, 

- Nacamara dos deputados foram approva- 
dos os artigos 3 e 4 do projecto do tabaco. 
O snr. Beirão propoz e sustentou a liber- 
dade de cultura do tabaco em todo o reino. 
Ninguem combateu esta proposta; mas sendo 
a materia julgada discutida, ficou ella preju- 
dicada cof e Mibrovação dO dito Sd.» 
Na mesma camara realisou-se hontem a 
interpellação sobre a eleição de Castello de 
Paiva. O snr. duque de Loulé disse que hou- 
vera irregularidades, e que por isso mandá- 
ra proceder a uma syndicancia. puigico 
- O snr. duque de Loulé conseguiu que fos- 
se adiada a viagem de El-Rei. CM 


4 e ” ka he 
Provincias 
REGOA 29 DE MARÇO — (Do nosso 


pódoser. A | 
Na camara dos pares começou hoje a dis 
cussão do projecto que revoga a reforma mi- 
litar. Abriu o debate o snr. marquez de Sá, 
que se occupou unicamente "em explicar o | 
pensamento da reforma militar, sem, ao que 
nos pareceu, atacar o projecto que a revoga. 
Esta discussão impediu que se concluisse 

a discussão da questão de Coimbra, que pro- 
vavelmento não produa resultado algum. Al- 
guns pares, mosmo da opposição, como o snr, 
Eugenio de Almeida, não querem votar a mo- 
ção do snr. bispo de Vizeu por ir entender 
com as leis da dictadura, mas tambem não 
querem votar qualquer moção que não for= 
mulo um: voto de-censura ao governo. Outros 
dão muita-razão ao bispo e lamentam que'o 
facto" so désse com s. exc.*, mas não querem 
ueo ministro caiha por causa d'elle e desejam 
quo o negocio termine sem desaire para qual- 
quer das partes, e n'esse intuito trabalham 
para quetodos retirem as suas moções, reser- 
vando-se para darem cheque ao governo na 
questão das suspeições politicas, quo' dous ou 
tres ministrosapprovaram na camara electiva, 

-Ossnrs. ministros da fazenda a da mari- 
nha disséram hontem-nos corredores da cas 
mara que queriam cahir n'esta questão, porquê 
tendo subido ao poder levantando a bandeira 
da liberdade contra a reacção, era-lhes muito 
glorioso cahirem aos golpes da reacção, e dei- 
xarem aos seus contrários a honra de revoga- 
rem as leis da dictadura, como pedia o sor. 
bispo de Vizeu na sua proposta. Esta propos- 
ta dizo seguinte: ie bel 

- «Avcamara dos pares, ouvindo as oxpli- 
cações do snr. ministro da justiça ácerca do 
lamentavel incidente, que chamára a sua at- 
tenção, e reconhecendo que este resultára da 
deficiencia da lei que regúla as relações entre 
o Estado ea Igreja; convida o governo a que 


relígiosas festividades, distrahiu por um mos 
mento as attenções dos habitantes:d'esta villa, 
desviando-lh'as da politica, sua údeia fixa e 
predominante. Se as confissõese penitencias 
a que a igreja por esta occasião obriga todo o 
fiel christão, e as boas e sãs doutrinas de ca- 
ridade e amor do proximo, que ella, pela-boc- 
ca de seus ministros, nos recommenda pudés= 


go eboa harmonia, bom seria, mas infeliz - 
mente, com o caminho que as cousas levam, 
muito é para receiar que este estado de des- 
união se prolongue. Os motivos de desgosto 
súgcedem-se frequentes e não pouco-contri- 
buem para mais atear a exaltação politica que 
lavra desde as ultimas eleições camararias, e 
só o tempo ou um grande acontecimento po= 


PF Ie 


hoje estão a ferro e fogo. Tempo virá (e prou- 


des, gregos e troyanos, conhecendo o excesso 


as providencias que julgar convenientes eacer- 
tadas, a fim de que mantidas integralmente as 
prerogativas da coroa, ea liberdade da igreja, 
se evitem para o futuro tão deploraveis con- 
flictos ;& passa á ordem do dia. 
Sala das sessões: 21 de março de 1864 — 
Antonio, bispo do Vizeu.» - rom 
'» Ossdous ministros não disséram só isto, 
mas referiram, contra a expressa declaração do 
seu-collega da-justiça, de que hadiasfallá- 
mos, que esta questão do bispo de Coimbra 
tinha-sido tractada em conselho-de-ministros. 
Os nobres ministros estavain irritados, pôr 
que o snr, duque de Loulé tendo: estado na 
camara electiva não foi á camara-dos pares, 
nem ainda lá tinha apparecido depois:qué se 
tracta a questão do bispo de Coimbra. 
Isto confirma o que temos dito nas cor- 
respondencias precedentes sobre a divergen- 
cia que lavra entre os membros do gabinete, 
que se andam guerreando a occultas, mas que 
nos momentos de zanga deixam ver o verda- 
'deiro estado das cousas. ' | -. | vido como testemunha supranumeraria e aca- 
“Oque é notavel é que og proprios que pri- | riado com um dos que mais figuraram no lado 
'meiro espalharam os boatos de recomposição | goveráamental, e que sendo esto ouvido: por 
ministerial e deixaram pelos: seus despeitos syndicante é consentindo na acariação, esta 
reconhecer os motivos d'ella, andam agora ss dera. hor qo sida 
muito empenhados em os:desmentir, servindo- | “Qualo fim que disto seteve em vista não 
se delles como arma para aggredir individuos | 9 sabemos nós, mas o quenos consta é que o 
egrupos politicos. . . | requerente mais que uma vez foi forçado a 
- A parte menos sensata e menos séria da confirmar perante o exc."'º commissario regio 
situação-deixa de guer rear a opposição para '0 que pela imprensa se tinha dito já, isto é,que 
aggredir os que votam com ella nas questões elle e o seu corrilho tinham andado de menos 
importantes no parlamento, como estão fazen- | bon fé, asseverando e attribuindo ás authori- 
do ao snr. Setto, talvez porque a proximida- "dades a prática de factos que nunca existiram. 
de das eleições geraesos não deixa subir mais | - Com a syndicancia deve terminar esta 
alto. Quem folga com isto é a opposição, por | uestão, e se ella fôr a expressão da verda- 
que póde vir a contecer.o lado fraquissime da Em que não édado duvidar, attenta a res- 
situação so-uma provocação imprudente obti- | peitabilidadep de caracter do syndicante, a 
gar o aggredido a um. desforço completo. : | volta do err: Barboza para 6 governo do dis- 
- Nósdevemos declarar quo, devendo aosnr. tricto não se deve fazer esperar'muito, pelo 
Sette o favor-de algumas noticias para esta cor 'menos é esta a convicção em que se acham os 
ad não lhe devemos monhum de no- | seus numerosos amigos. Cu sbssmos 
icias politicas, e até 08 seus amigos o accusam | - “Basta de politica : passemos a'outros as- 
de excessivamente reservado. so sumptos, que assaz nos temos oceupado d'ella, 
A situação vai-se assim desconjunetando. | Na quinta-feira proxima vai a camara fa- 
m certo cortilho anda desatinado a ponto de | zera adjudicação da arrematação da . obra do 
nem ao menos poupar os que ajudam a sustep=| caes, é como não ha senão um unico conçor- 
tar esta situação. Vema tempestade proxima, |'rénte, a camara não tem senão a admittir a 
ey querendo fugir d'ella, cada vez se avisinham proposta por este feita ca entregar-lhe o ramo 
Si, Som o quererem. |. ANSOGO RGIGIN ou regoitar-lh'a e marcar novo praso para q ad- 
Os jornacs chegados da India dão conta da missão de novas propostas. O author da pro- 
posta oferece todas as garantias para bom 
cumprir a obra a arrematar, e esta circum- 
stancia muito a deveter em vista à camara, 
| quando tão recentes'estão ainda-as duvidas e 
orto d es pt questões quese levantaram na passada arre- 
nho de ferro do sul já foi reduzido; ficando:| matação entre a companhia o o arrematante 
om 12 réis por cada tonelada e kilometro, sem | da obra pela falta do rigoroso cumprimerito 
outra despeza mais que à respectiva guia de | do contracto por parte d'este. a 
registro. A redueção foi dodtréis por cada to | Aguardemos a resolução da camara. 
nelada de 1:000 kilogramuias: - À Tá que falamos em caes não podemos dei- 
A folha official do governo publica hoje o xar de chamar a attenção da respectiva com- 
seguinte importante annuncio: +» | missão para o estado em que sé acham uns cé- 
| lebres casebres, que, a titulo de serem destina- 
dos para pára ós infelizes que soffrerani com à 
cheia de 1860, se construiram na “parte supe- 
rior do muro dó referido caes. Desde 1831 
que taes obrasse acham completamente en: 
tregues ao abandono o desdo essa epocha até 
hojo ainda a commissão se não lembrou do 
dar a razão por que ellas se acham em um tal 
testado | | tnisr o om os que é 
| Se omotivo é a falta de mbios dê as suas 
contas à authoridade respectiva e trate dose 
desonerar de um encargo que não pódo des 


se aquelle funccionario no-domingo para “o 
Prrtgro 2Ôq e» ab rojoseh quo! cão aisosê si 

Parece que s. exc.* no desempenho dasua 
comissão deu sempreas maiores provas de 
imparcialidade e justiça, chegando até wad- 
mittir que-em alguns concelhos depozesse 
maior numero de testemunhas do que aquelle 
que elle tinha estabelecido. Consta-nos que 
um individuo d'este. concelho , influente no 
campo opposicionista, requerera pama ser ou- 


ee 


official. Veremos-o que dizem as noticias off- | 
ciges. ul q nua 


UP TOU Pp GpoUIrra us tos UA 
q Pela direcção geral do commorcio e in- 
dustria, repartição de agricultura, se annun= 
cia que, tendo o governo obtido permissão do: 
governo de Marrocos, para extrahir d'aquelle 
império 1:200 cabeças de gado bovino, a fim 
de serem importadas n'esta capital, e vendidas 
para: abastecimento dos talhos pelos preços 
correntes ; se convidam as pessoas que se qui- 
zerem encarregar do fazer, por sua conta, a 
referida exportação, na conformidade das con- 
“dições que estarão patentes na indicada re= 
partição aténo dia 10 do mez proximo de sempenhar G'que na actualidade só lhe gran- 
abril, para serem examinadas pelos interessa- geia censuras, quiçás immerecidas, 
dos; observando-se que será preferido o im-|  Qsnr. José Manoel Orispiniano, juiz que 
portador que melhores garantias oferecer, pa-| para aqui foi transferido, já tomou posse, mas 
ra'tornar effectiva a introducção n'esta capi- | ausentou-se de novo para acompanhar sua: 
tal das mencionadas 1:200 cabeças de gado, | exe. família. age 4 
durante o corrente anno de 1864. c EN Parece-nos ser uma boa pessoa, é com os. 
«Repartição de agricultura, 28 de março ! creditos que tem como magistrado recto é in- 
de 1864. — Rodrigo de Moraes Soares.» | telligento auguramos-lhe que fará um bom 
' ç “+ lugar. Punceiona actualmente o L.º juiz substi- 


facto ac ver mo: 


| Umade duas :ou a commissão se houve | commissão se 
es | 


correspondente) — "semana santa, com suas 


sem róstituir a toda essa gonte,que o desvaira- | 
mento politico'malquistou, o seu antigo soce- | 


derá aproximar de novo amigos e visinhos que |. 


veraa Deus que não longe fosse) em que to- | 


E 
t 
. n E 
; - emma vi 
' 


tirar hoje'o folhetim, só em principio da pros 


7 - Hoje á noute ha reunião da maioria no mi- tuto o snr. Botelho, que para este mister é bom ! tarios o moradores do Campo 24 d'agosto e 
verificar esta interpellação, e por isso pedia que esta ' monopolio, havia de trazer À camara um pro- misterio do reino, pedida pelo sor, ministro da de mais. | “ruas circumvisinhas e limitrophes, em que 


o 


ar a commissão do rgs pretendem que as feiras de gado vaccum e 


ido numero dos votâm: cavallar que se fazem no mos! campo, sejam 
RN | adas para o logar d'Arça d'Agua, fre- 
ade Paranhos. A juntá decidiu não po- 
be amar conhecimento d'e*º requerimento, 
iqueos membros da commissão | tanto por não ter sido apresentado ua sua 
são os mesmos que funcciónaram no anno | sessão ordinaria, como Tr rodado ol 
passado, e que os individuos excluidos estão | mos do art. 123 n.º 14 e*art: 0 go 


ainda nas mesmas circumstancias em que se | Administrativo, Essa sm 
achavam quando foram, julgados no gare de O snr. procurador mcuncellos Leite Pe- 
ABRE AC OQUAS | 


poderem votar.” | reira requereu para que só Nomensse uma 
confeccionar do cn 
gi 


mas considera- 

ia Castro 
que asua exclusão foi aconselhada pela con- Neves; Vasconcellos Leito y Rodri- 
veniencia de partido, que a isso nada temos 


gues, a oligeica, Cunha, Ce 
que responder. Se-querem porém ter fama de | visconde de Lagoaça e Kal ama 


imparciaes sejam mais coherentes, e não com- 
mettam faltas tão palpaveis. - | 
O estado commercial do mercado é um 

pouco mais animador, pois que tabto aqui co- 
mo no Porto sabemos se teem feito vendas om 
que o vendedor alguns interesses tem auferido 
como remuneração do seu trabalho. A aguar- 
dente conserva o preço cotado nas nossas an- 
teriores correspondencias, cas guias teem-se 
vendido por 65200 e 654300 réis. 

- Crê-se porém, espera-se mesmo, que passa” 
da a influencia das carregações ellas voltem go 
seu primitivo preço de 45500 réis ou menos 
ainda, rag) PURA 


« VILLA DO CONDE, 30 DE MARÇO — 


sg achavam inscriptosl, 
jemos como explicar est 


com menos justiça o anno pagtado auábio, ce com as decis da ju 
colham. Não nos venham dizer que. a sua | sultaerelatório'que ' 
admissão foi devida a menós exactas informa- | governo. Depois | do algt 


ções, que isso não é crivel, “digam-nos antes | ções feitas pelos snrs. proc 


y deci- 
diu-se que estando nomeada 4 comissão de 
que foi addi- 


Gastro Neves, a 


7 são especial de expostos. 
(Do nosso correspondente) — Prometti nas 1.º Para as crianças que apezar de maior 


minhas anteriores correspondencias dizer a | vigilancia das authoridades, se encontrarem 
quanto montaria a subscripção promovida | abandonadas, rpg 
n'este concelho em favor dos infelizeshabitan-| 2.º Para crianças . de mis intei nte 
tes de Cabo Verde, cumpro agora esta. pro- | recatadas, cuj de e divulgação da sua 
messa, é da nota que se segue, ver-se-ha o | primeira fragilidade possa, tmeniarodr a paz 
quanto a comissão creada ad hoc conseguiu | das familias.6 expol-as por esse meio á devas- 
obter a cada uma das freguezias que compõe sida. cescialirado aibel é 6 albadondis eso 
O CONCEIDO S vs ss. NO, dede . A ara criai uito exc cio 
Gião. seres cnerecenesteco co 405000 | | naes) adulterinas, c res rm ido 


- Vairão. . ecc ce crer e vrr or BP5J0 - | vergo e consciencia queirsm ocultar o cri 
ig Villa do Conde, eee a sr 379880. | eder mora em sdorsT Mad ah: ole 


Junqueira (9. Simão da). ... 379830 To 
- Bagunte. cc enere messes e 245200. | sen conjuntamente discutido com elle, 
Macieira. cs ceerrasemnses 24h00. | Entrando em discussão fllaram diversos 
* Modivas sc eseres se ccsces 215100, |snrs. procuradores, e a mento do snr, 
— Pajores...csessrees sense 209300. | Rodrigues de Oliveira foi julgada a bnatoria 
Malta (Santa Christina de). «« 179920 . discutida na generalidade. soa 1 tri 
Vilar. . cceere creme vis. 168540, | Entrou em discussão o artigo 1.º do rela- 
Mindello. cdudast 158185 A torio. PART «à Deus uh «< spn « 
Tougues..sumucre sc cerwe o 155080. | Osgnr. visconde do Li iu 
Touguinhó......... «sm eve 128020. | cações á, commissão, as quass| 


Esta proposta juntou-se ao parecer 


E 
e. qu... . 
. 


Fouguinha.......ceweua e. 125280 | por-todos os membros. della. 
* Anlconag cs à crua! o ecuçera tum copa b2B2TO É estando a hora muito adiantada o sor. 


8 Arvorcaa cc. o. cw mecanico «ALg540 presidente levantou a presenta sessão, . ae) 
Fornello. o dv co do SUA cniá 405210 Hanco Eypothecario de Portu- 


O Villa Chãos cerco ves 99045 | gal. —No edifício da Bolsa está-se assignan- 
Ferreiró.....iccccevenree: 99000. |do a representação, que LEA 
Oiteiromaior (S. Martinho). . - 85000: | dos subscriptores do Banco Eypothecario, que 
Parada... .uccsicreveees T59DO - | hontem teve lugar, se resolveu dirigir ao go; 
Retorta........sevve eso vvas 79100, | verno sobre a divisão das auões hypotheca- 
Canidello. 0 COlo!d ada b.a eulcs co 09305 rias. o o q . mero vol f 0) 
Sant'Agoes.. .... css. veree 1000 A repressntação já conta grande numero 

nato ce rs > =———— | de assignaturas de subsoriptmes, ss. 
ado ada! m » 4145505 À commissão respectiva sacebeu hoje dos 
anna so! | === | commissionados do Banco am Lisboa,, um 


- Foram por consequencia quatrocentos qua- 
torze mil quinhentos e noventa e cinco réis 
que produziu a“ subscripção, e cuja quantia 
já-foi remettida para o 
dor substituto deste concelho, faltando ainda 
saber-se o que produziriá a-mesma nas duas 
treguozias, Azurara'e Rio-Máu. css 

“—  Houvo aqui magnihicas: solemnidades 
poroceasião da semana santa, Na matriz fi- 
zeram:se estas, com todos os esplendores do 
edita ces inuã o sro or stgam 148 
“* Os habitantes d'esta villa,ricos e pobres, 
todos à profia tomaram parte n'estas solemni- 
dades. A” mesma commissão que o anno pas- 
sado promoveu uma subscripção para'tão jus- 
to fim se lhe aggregaram mais alguns cava- 
lheiros, e todos porsi'e pelas pessoas da villa 
promoveram no presente anno os meios:para 
que se celebrassem todos os ofíicios que com- 
memoram os santos mysterios: do: Redemptor | por modo que aquelle large se acha quasi 
do Golgotha com aquella pompa e-magestade, | todo o dia pejado com o grande numero de 
que tão augusto acto"demundava. E coadju- | carros que alli se agglomera.Os moradores do 
vada pelo rev. priore ecclesiasticosda villa; | sitio queixam-se e com rasão d'aquelle peja- 
e por alguns de fára queda melhor vontade se [ mento, que so é, como. soppsmos, infraçção 
prestasram todos a tomar parte n'estas sole- das posturas municipaes não deve ser permit- 
mnidades,e gratuitamente, foram ellas brilhan | tido, porque não só estorva o transito, mas 
temente feitas, e foram“domingo de Ramos, incommoda e prejudica os ores d'aquel- 
quinta e sexta-feira Maior; sabbado da alleluia | la localidade. Chamamos para este caso à at- 
e domingo de Paschoa. | tenção do sur. vereador r tivo. css 
-  Acapella mór da matriz achava-se rica= | O artista Vailati,. — Em outro lugar 
mente adornada e era surprehendente a ex- | publicamos a cárta em que o célebre tocador de 
posição pela grando quantidade de lumes na | mandolim Giovani Vailati dirige um adeus aos 
melhor boa ordem dispostos. | - | portuenses, so ba om sus; 

Houve a edificante ceremonia do lava-pe= Na mesma carta diz o eminente artista que 
des, no fim do qual tiveram lugar as matinas | o representante da empreza lyrica satisfizera 
com os responsorios de David Peres o mizere- a todas as condições do contracto que com elle 
re de José Mauricio a orgão e baixos. “| fizera. dois! 
A procissão do enterro, em que tomou par-| | Folgamos de ver assim desauthorisado Eua 
toa corporação da misericordia, cómo écos= | boato que por ahi correra, não só por credito 
time, c para'a qual'a meza prestou todas as | da empreza lyrica ou do seu representante, 
suas ricas alfaias, foi edificante e na'melhor or- | mas tambem pelo d'esta terra, que tem direito 
dem possivel sobrésahindo os anginhos e figu- | a que os artistas de meritoque a visitam lovem 
ras analogas ao acto,que iam ricamente e com | della agradaveis recordações. 
gosto vestidos, sendo quasi todos apresentados | Theatro Iyrieco. — Hontem voltou á 
á custa de devotos. O Senhor pe niça scena a opera «O Tro + em que a dama 
na procissão; era aventranda e riquissima | Lafon e tenor Limberti contisuam à receber 
imagem das religiosas'de Santa Olara, primor | do publico significativas demonstrações. de 
de esculptura é encarnação, a qualfoi por el: | merecido apreço. Houve applausos enthusias- 
las generosamente concedida para esta pro: | ticos 6 repetidos, e crescida eancorrencia de 
Gibsno:! 04 Gomroi ob adimeumias sum nham | emeciadorossomp fuer vs dusb anllo sup 

* Ostev. Reis, Nascimento, Dias Barbosa | Hoje chegouna mala-posta-o emprezario, 
o Antonio José Comes, d'esta villa, foram as | 0'snr. Basto, quese propõe amendar o theas 
oradores sagrados n'estas solemnidades pres- | tro por mais dous mezes parg completar a ae- 
tando-se a isso da melhor vontade é gratuita- | signatura' e satisfazer ás condições com que 
mente, o todos estiveram ná altura do assum- | lhe fôra concedido o subsidio. =| 
pto de quetrataram. Ut do “Teréor panfeo e desgraç as. — A 
grande catastrophe do Chili cussou por tóda & 


thelegramma dizendo: quo pelo correio res. 
pondiam largamente, á carta que tinham res 
cebido, e que, continuavam mas diligencias pa- 
 Paquete do Brazil —Entrou. hoje 
uo Tejo ás 8 horas e 20 minutos da. ma+ 
nhã, 0 vapor pag. ing. «Pargmá», procedente 
dos portos do Bramilib dl campi cmmysdgs vas 
Regedoria da Sé. —Durante a aus 
sencia do regedor eflectivo, a snr, Antonio de 
Almeida Carvalho, que foi paus a feira de A vei- 
ro, está servindo q. regedor mbstituto, o enr. 
Joaquim de Souza Loureiro, morador na rua, 
do Souto. . EA 
— Agglomeração de carros. — Os 
carros que todos os dias vem de diversas pro; 
cedencias, para 'conduzirem cargas d'esta ci- 
dade. para diferentes destinos, estabelecom 
o seu poisadouro no largo da-S. Domingos 


No sabbado da alleluiá fizeram-se as ceró- 
monias Veste dia, e no domingo da Resurrei- 
ção percorreu as ruas do costume a procissão. 

“Quer ó rico quer o pobro tem jus 'a louvo- 
res'merecidos, porque todos concorreram para 
que estes actos tivessem a mapnificencia que 
lhe ora devida. cas mas 

“Pela nossa parto aqui lhos damos. - 

Í = mam sê) ft 


faz que o mais ligeiro motivo de susto produza 
quando os fieis seacham reunidos nos templos, 
grando terror pânico com as seas fátaés consa- 
quencias, co PIS DERINTOS Bi 
O facto acontecido em soxta-fóira santa na 
“| Sé de Coimbra, narrado na carta do nosso cor 
respondente d'aquella cidade que públicamos 
hontem, não foi unico, pois queno mesmo dia 
se deu outro semelhante e com mais graves 
proporções na igreja matriz de Alvares,no con- 
celho de Goes. aro 

Uma carta d'alli dirigida ao «Conimbri- 
cense» conta do seguinte modo o aconteci- 
mento : ia e da 

«No dia 25 do corrente, pelas LÍ horas da 
manhã, na igreja matriz de Alvares, ha occa- 
sião em quo solemnemente se celebravam os 
mysterios da redempção, algens minutos de- 
pois que o reverendo parocho da freguezia Ma- 


. á: | BSM Lá «vs 180 Pad 404: d 
" o se 1” fº " o . 1,9 “4 E o 
.+ — : 


Folhetim. — Contavamos concluir no 
sabbado o romance «O segredo do abbado», 
do snr. Arnaldo Gama, porém como somos 
obrigados, por abundancia de materia, a re- 
xima semana concluiremos a publicação d'este 
romance, para começar a do novo romance do 
snr. Camillo Castello Branco « À filha do dou- 
tor Negro». fetipsasreo 9 | noel Rodrigues David, como elquente orador 

“Junta geral. —Houve hontem o 24.º ! tinha feito representar aos soldados à prisão 
dia de sessão, 9.» extraordinária da junta ge-. do Redemptor, o que muito entheu a todos de 
ral do districto. A acta da precedente sessão compuncção, alguns individues para melhor 
foi approvada. ns veremos livrarem dos aperties do immenso 

Foi presente um requerimento dos proprie-| concurso, tinham subido paracima do baptis= 
| terio, quo está collocado debaixo do côro. Este 

peso, junto com o de alguns objectos que ali 


Porto pelo administra | ra se chegar ao resultado quese desejayas 


parto tanta impressão, que a lembráriça della 


e 


se tinham collocado, fez despregar de um lado 
- uma moldura do mesmo baptisterio, com um) o tal o devam clasalhelr: 
pequeno êstalo; o ab que estava no cOro,pe-| * - Attendendo que no chas ado corpo de delicto 
la maior parte senhoras, ao ouvir o referido es- | fl. «,. sómente se prova or ido gas o fucto da re- 
talo se deixaram possuir da ideia de dm a ferida quéda, sem que nem 'as diligencias e averi- 


sem que se mostro acompanhado de circumstancias, 


AR E | guações a que se procedeu 
estava prestes a quebrar; principiaram & a ta dado dado inda tenta 


. . Vs rr o 
gir assustadas com um alarido inaudito, de: rações incertas, contradictorias, e 


e de fejarpçfnn Este alarmoi ressionou queixosa façam prova bastante para concluir-se a 
de tal fôrma todo o povo, que se achava no cor- 


existencia de alguma d'aquellas circumstancias, que 
po da igreja, que uns so persuadiam que o 


ae 8 agro classificar como criminogo o arguido 
temple cahia sobre elles, outros que catastro- facto da quéda : 


Por taes fundamentos pois, e segundo todos 08 


phes anagolas aconteciam. e | principios geraes de direito criminal, julgam inteira- 

Os gritos e alariãos propagaram por mente nullo todo o presente processo, pela falta de 

daa igreja, « a clant rr vam sahir apres-| corpo de delictos e mai ug baixe ao juizo do! 
toda a t&reJã, P direito da I.º insfltidia para os effeitos legaes. 


sados: O digno orador suspendeu o seu dis- 


os E 
ram-seé do coreto sobre a multidão api 


a- mon-Calmal aguiar gilar—Tem voto do sur. 

« | conselheiro Seabra, Antonio. —Fui presente, Sousa. 
Está conforme. — Secretaria do supremo tribunal 
Jardoso Gastello 


eretario, José Maria Road 


CONHUNICADO 


Festa de annos 


lhes devem, prepararam-lhes, n'aquelle jubiloso dia, 

uma surpreza tão agradavel quanto inesperada, con-. 

vidando para umã reunião á noute em sua casa, no 

Bomjardim, as familias de sua relação para festeja- 
hindo a diante | rem aquelle duplo anniversario. 

fo " Assistiram à esta festargs printipaes familias 


salvar muitas foram 

cisco Au ET le, Manoel Hen- 
riques Junior, Antonio da Silva, Antonio Re- 
bello da Motta, João Cortez Barreto 
o outros — Alvares 27 de março 
Miguel José de Abreu.» 


za de. Carlos, exhibir ahi o seu carrilk nhada ao piano pelo sur. De Francesco. 

-* Expropria ' - A exe gnr? D, Maria Izabel cantou tambem 
publica. or X e 22 do corrente | a romanza da «Lucrecia Borgiav» — Como é bello —, 
foi declarada de utili ahlic » à | sendo igualmente acompanhada ao pianno pelo snr. 

VA iqado d cg a ê é p z Silvestre de Aguiar Bizarro. 
expropriação de uma porção de terreno situa- Eram 4 horasda manhã quando sé retiraram os 


spo, 


que os avaliam e extremamente 


Mv penhoradissimos pe- 
los obzequiogos modos com que 


d'glles foram retebi- 
den 


declarada de utilidade publica e urgente, para | ções do alto apreço & reconhecimento d'aquelles es- 
CO cume gro Er p PR Ep =| timaveis filhos e de que radicaram n'elles os saluta- 
a Construcção da estrada atravez da villa da res exemplos de bondades que lhes inculcaram du- 


Barca, a na Re parte do duas pro- | rante a sua educação, 


ara :B 
TÃ Snr, redactor. 
obsequio de declarar no seu 


priedades, sitas na freguezia de S. João Ba-| (108) 
ptista da mesma villa, districto de Vianna, 
pertencentes a Andreza Maria Dias o Antonio 
Joaquim Ferreira. 


a 


- ; Co = 
«» Mercês honorificas.—Os snrs. Josó | 


TE k ! 
Rogo-lhe o especial 


+ 


Lisboa, 11 de março de 1864. — Visconde de For- | 


de justiça, 18 de março de 1864.—0, nsclheiro se- 
fe nas | 


uma janella abaixo se não póde considerar criminoso, kil. de figos e 45 saccos de sumagre, A. C. Navarro, 


121 E com lã, 1 4 F 

BRISTOL —No vapor Pioneer, C. L. Gubian, 
Filhos & C.*, 6410,88 litros de vinho; Canos Fish 
5342,4 ditos de dito; C. N. Ebpko -& C., 2671,2 dito 
do dito, G. Grabam & C.», 4275,92 ditos de dito; G. 

rrard, 26712 ditos dedito. 

— "LONDRES—No brigue Susan Grey, 16027,2 
litros de vinho. » q Ad o 

CEARA'—No patacho Estrella,A. M. Marques, 
10 barris com enchadas, 14 bancos, 88 cadeiras, 12 
lavatorios, 2 canapés e 3 caixas com chapeus. | 


Completa descarga 
Barras & 


arço 80 
“CARDIFF —Escuna Queen of the Paff 
NEW-CASTLE — Patacho Graceful. 
* TERRA NOVA—Patacko Florence. - 


v 
IDEM—Patacho Attila. 
Generos despachados para consumo 

Março 29680 3. 4 


Assncar—10 caixas, 434 saccas, 60 barricas e 
1 cunhete, | 
Arros=615 saccas, 
Café —29 saccas o À barrica, 
Cacau—10 saccas, 
Gomma 272 saccas, 
“Melaço—12 quartolas. 
Doce—150 latas. 
Aguardente de canna=12. 


>| q “ 


Algodão—69 saccas. - 
Couros— 1483. om di ANO 
Reexportação A 

60 saccaso 19 barricos. 


. 


garrafõos, 


Assucar—53 caixas, 
Generos despachados pela meza da 
estiva 


Março 30: 
] 16", té pe" e 
Arcos de ferro—1191 feixes. 


b 


+ 


| 


| mas estão embartando outra pa ida 
| - Para consumo despachar ge 


A importação que referimos foi a que mencio- 
mos na nossa anterior revista, porque no periodo 


esta quinzena só vieram tres garrafõesdo Mara- | 


nbão pelo «Boa Fé», 20 pipas de Pernambuco pelo 

Margarida, e 5 barris do Pará pelo Flor ide EA ; 
Em Rpugiento estrangeira a havido algum 

movimento, mas sem que se possa julgar es 

em total Miadição, Td a pá 1 


barris de Cork pelo D. Pedro, 46 pipas de 
pelo Oliveira 3.º, 10 ditas de Londres pelo Amazon. 
Para consumo despacharam-se 62 pipas e 2 bar- 


ris. 
ARROZ —Teem-se realisado algumas vendas e 
ba ordens para compras. 4 | = 
Para consumo as transacções foram regulares. 
Depois da nossa ultima revista as entradas d'es- 
te genero foram, de 1800 alqueires do Pará pelo Flor 
do Vez, 800 saccos de Liverpool pelo Castilian,e 4072 
picos (medida) de Macau pela Deslumbrante, 
Para consumo despacharam-se 2299 saccos. 
AZEITE DOCE—Temos a notar a mesma ani- 


| mação no mercado, e a mesma firmeza nos preços. 


Em Sevilha tiveram os preços nova subida, e o 
mercado fica ainda mais animado, . 


a, podendo ob- 
Do isgidica: 


A existencia é actualmente de 
prágientã do Brazil e colonias. 
CAFE'—Os possuidores sustentam os preços 


com firmeza, e isto apesar da frouxilão que se no- | 
o, como já dissemos na ultima |' 


tava e nota no merca 


= 


revista, mas esta circustancia só deu em resultado a 


Ouro barra E. 

; Bil E do De 

As entradas foram de 20 pipas de Glasgow c48| » i 
Hiinburgo 


- FUNDOS ESTRANGEIROS 
ortuguezes 1 o, ACHE! 
o od 
Dio: o « oa .. 3 pl, 
(Cautellas) 1/, a 3/, de premio 
ES PRECIOSOS - 


4 
do 


e SD STE T7/8 779 
escrsano.. » 76/3 a 77 
“dos snrs. Pinto Leite & Irmãos 


! 
7 
: 


PARTE MARETIMA 
Do ends) » sigsl 
Porto 390 de março | td | 


gem + "4 e? E oafarido À a ; 
CETTE, 30 dias—Hiate D. Antonia, ap fonte 


o õ 


- 
.- 
“ 


aguardente a Daniel & Irmão.. 


AVEIRO (por Vigo); 15 dias—Hiate Bragança 


1.º, mestre Rocha, sal e sardinha ao mesmo. 
LISBOA (por Vigo), 16 dias—Hiate Luzitanio, 

mestre Paradella, barro e arroz ao mesmo. 
AVEIRO (por Vigo), 1ô dias—Hiate Primavera, 

mestre Rocha, sal a M. Fins & C.s 


- IDEM, 13 dias—Hiate Nova Uniã 

va, dito a. FEEL S SA RENTE REN: pq 

- PENICHE POR VIGO, 16 dias—Hiate Nov 

Amizade, mestre Pinto, aguardento e sardinha aD 

niol &Irmdo. Bro o - 
AVEIRO POR VIGO, 10 dias—Hiate Lea 

dade, mestre Lebre, sal ao mesmo. 


cap. Ordroneur, encômmendas. 
LONDRES —Patacho suecco Prosper, cap, 

bone, vinho e fructa. 

] ; 


astro. 
FIGUEIRA —Hiate 


Protector, mestre Chuva 
fesro ecarvão, cn sp 
BRISTOL —Vapor ing. Pioneer, cap, Brave 
vinho e fructa. ? pá 
Idem 31 | 
à ih Ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca hesp. Salmantina, 


1 


481/9483), 


| 


1 
” 


 BAHIDAS » 
LISBOA —Vapor paq. fr. Ville de 3 


AVEIRO -—Hiato Rasoulo 1.º, eee 


NARRATIVAS DE UM EMIGRADO 


(ROMANCE ORIGINAL) 


POR | 


té, 


Francisco Lopes de Souza cima 


| Bacharel em direito na Universidade 
-— de Coimbra 


É QT de sahir á luz este curioso roma/ºº» O 
“qual se vende natypographia de Mano! José 
Pereira, rua por D. Pedro n.º 98 a 102: nó pç 
zem d “do sor. Antonio Xavier Dolpa 4?» FU 
do Alano Xaior Dater 
di desta sidade Preço 500 réis, 
Na typographia de Manoel José Poreir 
dem-se arrendamentos em papel sellado, a 
cada um, NA» , | 


Visão dos tempos 
ANTIGUIDADE HOMERICA — HARP4 DE 
ISRAEL — ROSA MYSTICA 
POR 

Theophilo Braga 


ven- 
w réis 
(115) 


EM volumo de poesias com o retrato do LUthor. 
U é Vende-se em casa de VIUVA Mori? - 
AASP RICAS CA 


- (los) 
e Sibiicto 


po 


a é t e d 
“ 2. Fila 


? 


ho 


Senhor aos entrevados 
à tual da irmandade do Sanfissimo 


"Mez 
As to é Senhor do Bomfim & B 
Mete 3 eSagamr É + a 


13 do proximo 
EE 
entreva 


iberou que no dia 
fRugtiaahçõos, o Sagrado Vinciico aos 


bh o: e Rd ao fa - Rai : Brigue Concesione. . . 
Barras o feixes de ferro— 1279, paralisação de ;transacções para as qualidades do 8 : OS, com a maior pompa posa 
Sincira-8O ent a irem Rg porque no das colonia: tem paia Ana De nitçã ME Td precorrendo as ruas do ET Pet: 
Queijo—l ixas 4 ares para consumo, ainda que nenhuma d'elias Dorsa) dade AMO, eU | PELA ls ORA: X g 
EE 7) RR o A 

" Soda—3 barricas. ! RA 4 " Rupprimentos chegados foram 6 A q a q e , er é , to) É gar - 
RS ae pe py a z. ita Loanda pelo Trovado, 720 ditos la mesma proce-| . Até esta hora sahiu'a escuna Elisa e um hiato iss 0 diffgrentes confrarias acompanhando 
 Nanteiga-—b baurio, , Bo | dencia pelo Anibal, voe A or iq is me | Desstrd-das MB ; pe «a banda de tusica de caçadores n.º 1 e guar- 
omma— > saccos vi (A A q á. pa b €= y É as dans da a 24 + aaE L sw Hu Cro lh É 
Econ amo e pad ue ig ções despaoharam-se 770 saceos e 1 | Movimento maritimo de diverso su bg Pe na renda os 
Ke 08=—0 . €.* sus 8108 : Erica. “Ma o we. al ds q freio Pd o O QU IRA ) 
Folha de Flandres —16 caixas. Reexportaral i-se 31 saccos para Londres, 2 para) “portos do reino | p à thabitantes das ruas do transito para asiorna- 
O ça re go “| Genova, 131 para Gibraltar, 41 para o Havre c10/ Setubal;2i d ass sudo sumo) Trdm as suas testadas e j anellas. 
is é Ps do ava vaio; e: ni | a prdirgos Sarto mp aro poa PM nadie DIDO Mi gos PAS Os cabos po Porto,-30 de março o 1864 
Os e aguas- nos. armagéns, da sjançoga qui nmdaiT a É a Pd SO SELO a TE DA: ta 
ardentes gem | de 10878jsaccos 27 barricas e 7 meias ditas do Bra- CORUNHA — Patacho hesp. Lancero, ah «sá E row io O secretario, 


Cy Março80 do thagl. 


* DESPACHADO PARA DEPOSITO. 


Aguapdento, . «bo e acuavsdo c ode VAIS MA 

qo Vinhos cce oecbp cure cesar asso 80886,00 
—  DBSPACHADO PARA CONSUMO 

—  Vimho'maduro ...............o  3807,,72 

o Ditoverdo......c.cseerirrro o. 1041904 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | 


| VADHO dias dig qheiónda sad * 104734,00. 
 Fraça de Lisboa 28 demarço | 

Rendimento d alfandega grande de |. 
Lisboa até 96 do Eae co. 198:7005095 
cocos diasa aaa doc eco. 8:7985339 


Idem no dia 28 
ao .  202:4985434 
— Cotações oficiaes, ie U 

Te | é Rem qc” 


“E sã 


” 


Iuscripções d'assentamento, juro 


acreditado jornal, que o ER sor. enumo carpa | o 
PCES: . tante da empreza lyrica de Porto, acaba de regular | pagostó 3l de dezembrode 1863 49 1) a 493 
ndes Veiga, da -Covilhã, e José Maria da | todas as suas contas commigo, aos das | Coupons idem.......ccrsereo 49 a a 49 A 
Silva Campos e Mello, socio da firma Campos | as condições do contracto que entre nós sohavia fir- | Titulos de 5 acções dobanco do | 
Mello & Irmão, da mesma villa, foram agra- [MAO a pa mb. o | Portugal... ..esess. coocoro SOS à 5525000 
idos por 8 MBA o comenda pe serio nl pda are o gr | A doi otimo» pu co 
Reçer K | me retir : dd MEO |rerras CRS e cu T EE -— 
res da Ordem de Christo. - traço: La abono da vei ade, apro Titulos do gia pub james NO a4 
São, em cabidas estas graças RA os | veitando a ocensião do enviar por meio da imprensa | Titulos de divida. publica [das 
a x ciados. teem com as suas im h. úm saudoso adeus à todos os portuenses de quem pe- tres operações)... ..cesecasa o 1 a lT.. 
qr de PPP Era cera gs pd P E” ilatio Er |Papelmoeda ......ecicreroo 2 AM) 
MO sal) p 8O PPA 1 PEDAL cos bs Soa. — For Vauatr, | * q STUPO RT dm à mea wa *” 
para o progresso quea industria fabrildaCo-| G. Marinoni, secretario ossos mos | iMambiosss oisjro siso: 
vilhã tem brilhantemente ostentado em diffe- |. 0,91 do marçodo 1863. po se “horda Grao e a 
rentes exposi bli Ce: [aaa 5 se DB-S | aa 30 d/v.. 68. E 
bio ssa viço q idaho ia a  |Londres..... 60 djv.. o mio 85 45 
Des  aúr nts rativos. —  -Asylo de Mendicidade . 90 dive. 0 4 
Por decretos do mez de fevereiro foram effe- | MEO rj BAT OS Pariz ..e.»e 100 d/d.. 580 
ctuados os seguintes despachos : f O exc.Mo pnRevinoo na ee Egreira AR IR CO e sua Rumbnrgo. Sa é id - ia E 
E eo 1 e : inho Cas - | exe.” esposa visitaram hontemo Asylo de Mendici-| Amsterdam . m/d.. 8 
«:. Antonio Pedroso, de Rojo Connhoicãa, dado e olsrecerkahkbão esmola a valiosa quantia de | Genova, .... Sm/d.. 62d o 
tello Branco —nomeado para o Jugar de admi- 503000 réis. | Napoles.25,.7 7 Simjfd.. BA sos rosoo. 
nistrador do concelho do Fundão, que vagou | Acções d'esta ordem não precisam de quem as tam eco Ee a is mA 
AdIZ. cervo. V.. 


pela-demissão dada a Frederico de 
Peas eds Frege 
Bacharel Pedro Augusto Rebocho — no- 
meado para o lugar de administrador substi- 
Auto do concelho de Aveiro, que vagou pela | 
exoneração concedida a Serafim Antonio de 
Cast His PT “| Raparigas Abandonadas e offereceram por esmola a 
Joaquim F rancisto Ribeiro — nomeado | valiosa quantia de 508000 réis. NE agudo 


Souza Pi- | engrandeça, porque em si mesmo são grandes “os 


olhos de Deus eda sociedade. - ER om 


Asylo das naparigas Abandonadas 
SOS TA td) TAJS ao” 


. do to + 7 


para o lugar de administrador substituto do 
concelho de Mira, que-vagou pela exoneração 
concedida a José Joaquim Tavares Mendes | 
Vaz. po dm tora = é 
Bacharel D. Luiz de Alarcão Velasques. 
-— nomeado para o lugar de admi- 
nistrador do concelho de Penella, que vagou 
pela exoneração concedida ao bacharel José 
Guedes Coutinho Garrido. 
José Justino de Barboza Leão —transferi- 
do do lugar de administrador do concelho de 
Amares para o mesmo emprego no concelho de 


Vu ma e e 


Folhas de Madrid de 26, de Paris de 24, 
do Havre e Bruxellas de 23. | 


COPENHAGUE 25. —Os austriacos in- 
e de) diodos ohiig canid ceo C6 | timaram a um navio dinamarquez que se fazia 
Vieira, que vagou pela exoneração concedida fogo sobre elles saqueariam e queimariam 
ao bacharel José Maria Vieira de Azevedo. | Horscns (Jutlandia). a F--Doas 

Manoel Pereira da Silva Ferreira o Al-| PART 926. Berlin. —Cartas de S. Pe- 
meids — nomeado para o lugar de administra- torsburgo annunciam que se vai formar um 
dor dg concelho de Aínares, que vagou pela acampamento de 30:000 homensna Finlandia. 


transferencia de José Justino do Barboza] PARIZ 26. —O principe de Metternich, 
Leão, “rata a TOR embaixador da Austria faz desmentir cathe- 


. 7. e! TS 
Francisco Teixeira da Motta — 
nomesdo om ppeod de administrador do 
concelho de Celorico de Basto, que vagou pela 
exoneração do bacharel Bernardino Pacheco 
Fajardo Teixeira Coelho. 

Serafim da Silva Barradas — nomeado 
para 9 lugar vago de administrador substituto 


do concelho de Taboaço. 


roricamente- a noticia que circulou e que 

eram varios jornães, de que 0 governo aus- 
triaco tinha entregado á Russia os refugia- 
dos politicos da Polonia. , 

— A mesma noficia foi desmentida hoje offi- 
cialmente em Vienna. - $ 

— STOCKOLMO 25.—0 jornal semi-ofii- 
cial «Berlinske» confirma a noticia relativa á 
ordem dada para que dous regimentos de ar- 
tilheria se preparem para pôr-se em campa- 
enviou-nos 26000 para distribuir-mos por pes- nha, e acrescenta que já se compraram, com o 
soas necessitadas, a fim de commemorar hoje dito fim, 415 cavallos. à a) | 
o seu 23.º anno natalício, CCC MG 

Satisfazendo 4 vontado d'aquello snr., di-| ela 

vidimol-os da fórma seguinte : U PARTE CONHERCIAL 


i [unes (entrevado) na rua da Alegria 
n.º 918, numa ilha, casa n.º 1... cc seus 
A Antonio Salvador (cego) em Miragaya n.º 135 500 


Caridade. aire snr. A. O. Guimarães 


a. 


alfandega do Porto 


; - om À Rendimento da alfandega do Porto | bag 
À ro Sort Cro Vi topo) O de TT rc 
A María Clara Dias de Scabra (lazara) no largo Idem no dia J0.,.... RES RES Bro — ASNISASIO 
do Collegio Dºb,cccrecenmesseas arena ra. 185:7735755 


Ox 


FRIBUNAES 


Despachos de exportação. 
Março 30 
RIO DE JANEIRO—Na galera Maria, M. A. 


mr À a | Pinto, 11 barris com presuntos e 2 caixões com ditos, 
RELATOR O EXC.”º CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS | 92 barris com salpicções, 2 ditos com azeite e 10 cai- 
Nos autos crimes dá relação de Lisboa, juizo de di- | xas com vellas; À. P.“Sobrinho & C.", 1068,48 litros 
reito da comarca de Cintra, recorrente D. Gertru- | de vinho; L. A. 8. Moreira, 1 caixa com salpicõos ; 
des Amalha da Cunha Rosa, authorisada por seu | Maria Rodrigues, 1 dita com ditos; J. B. de Barros, 
marido Antonio Marçal da Silva Rosa, recorrido o | 12 caixas com palitos; M. P. Penna & C., 1 caixão 
ministerio publico, so proferiu o accordão seguin- | com uma imagem. o ) 
te: e MTTIR IDEM—No brigue Gnilherme, visconde de Pe- 
Ascordam em conferencia os do conselho no su- | reira Machado, 4 enixões com rozeiras. ; 
premo tribunal de justiça, etc. : RIO GRANDE-—Na barca Nova Carolina, 2 
dendo que sem ERRO de delicto todo o pro- | caixões com camisolas, 1 dito com chapéus e 1 dito 
cesso crime é destituido de base legal; e que, nem | com violas. | r E 4 
moral sem juridicamente se póde considerar corpo|  QUEBEC—No briguo Boa Fé, Dias & Lima, 
de delisto qualquer auto que assim se denomine,sem- | 850 saccos com rolhas. |. 
pre que o facto, ou factos n'elle mencionados, se não “LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, O, L. Gu- 
achem incriminados nas leis penaes ; j biam Filhos & C.º, 4273,92 litros de vinho ; Croft & 
Attendendo a que o simples facto da quéda de C.:, 10684,8 ditos de dito; Kendall & Jones, 9000 


= 


Supremo tribunal de justiça 


“O exc.o gnr. visconde de Pereira Machado e sua | - 
exc.m esposa & filhas visitaram hontem o Asylo das 


Despachos dos jornaes estrangeiros | 


“o 


Gibraltar .... div. — 
Porto. cocos a “8d/v. . par Duo 


Fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) FP, 

DSO Be a at 

Bolsa de Madrid, em 28 de ma rço— 

cotação. E DEM 

-- Bolsa de Peariz, em 28 de março — 3 por cento 
francez 65,95—4 1/, dito 92,90, & 

Bolsa de Londres em 28 de março — Consolidados 

913 a 91 3/4. 


arg e 
io houve 


Revista da quinzena 


Depois da sahida do Magdalena o nosso mercado 
não offereceu circunstancia de que devamos fazer 
menção especial, As transacções limitaram-se, com 
pequena excepção, ús necessidades do consumo, 

Em cera é ginguba continúa a haver animação 


sacções. 

E Na seguinte conta circunstanciada que vamos 
dar ácerca de cada artigo em especial, verá o com- 
merciante o que nos consta eo que occorreu desde a 
nossa ultima revista. - É OD dr prrpnam 

— ASSUCAR — O mercado resente-so da falta 
que ha dos mascavados,e posisso estas qualidades 
tem progressivamente chégado aos preços das nossas 
actuaes cotações. val | 

Apesar da grando importação que temos tido de 
asgucar novo, cunsta ella pela maior parte de quali- 
dades brancas, e estes tem conservado a mesma ei- 
tuação; e não obstante os altcs preços por que tem 
vindo para o nosso mercado, nenhuma melhora se 
presume que possam obter por em quanto. 

- Durante a presente quinzena o movimento d'es- 
te genero foi regular em transacções para consumo, 
consistindo porém a maior parte Telas em sesucar 
velho, porque do novo só nos consta da venda de 800 
saccos comprados por uma das nossas primeiras casas 
commerciaes, os quaes já foram rovendidos. E' de 
suppor que na proxima futura semana o movimento 
seja maior, visto que os possuidores seconservam fir- 
mes, e aos compradores se vão escaceando os deposi- 
tos das anterivres compras. creo | 

Desde a sahida do Magdalena até ao presente 


“| os supprimentos chegados foram de 166 caixas, 1: fei- 


xo, 9 barricas e 141 saccos de Aracaju pelo Josephi- 
na; 5210 saccos de Pernambuco pelo Corça: 8 barri- 
cas e 3800 saccos da mesma procedência pelo Mar- 
garida; 105 barricas 115 saccos do Maranhão pelo 
patacho Boa Fé; +99 barricas da ilha da Trindade 
pela escuna Boa Fé;de Macau pela Deslumbrante 
2 caixutes, e do Pará pelo Flor do Vez 55 barricas e 
209 gatcos. gls q dali sf q 
Os despachos para consumo foram de 180 caixas 
4 feixos, 201 barricas e 2313 saccos. 
A reexportação foi de 1400 saccos para Londres, 


100 para Genova, 150 para Gibraltar e 20 para Tan- 


ger. 
E' por conseguinte a existencia hoje de 1642 

caixas, 304 feixos, 32 gigos, 204 paneiros, 2841 bar- 

ricas, 19 barriquinhas e 56893 saceas, 


- ALGODÃO — Este genero não obteve melhor = 


posição depois da nossa anterior revista, ão contrario 
soffreram nova reducção as cotações, principalmente 
para o de Angolá, e ainda assim torna-se do  difficil 
venda qualquer partida que aparece no mercado, 
Tivemos os supprimentos seguintes ; 

Do Pará pelo «Flor do Vez»... 
Do Maranhão pelo «Boa Fé».. 
De Loanda pelo «Annibal»,... 91 fardos 40 
De Liverpool pelo «Castilian». 02. » » 


— » 
» 


Total,,, 143 fardos 175 FERE 


Para consumo despacharam-se 52 fardos e 23 


saccos. 
— AGUARDENTE DO BRAZIL. — 'Temos tido 
alguma importação, mas não constam vendas, nem é 
procurada; 


26 saccos. 
por dai, 


Tambem está bom o negocio de vinho e de vinagre || 
Estão-se fazendo n'estes dous artigos bastantes tran' | G 


1 psr 112 lbs.. 2% 8 
1º CEBOLAS 


zilecolonias. | , 
— COUROS-—Venderam-se para reexportar difte- 


rentes partidas dos de Mossamedes e de Loanda e. 


Benguella, mas faltam as boas qualidades dos d'estas 
duas ultimas rocedencias, Os salgados do : Brazil 

so BI QE 4 or G 1 TT. 
ficam desattendidos. 


Os nossos fabricantes estão péla maior parte re- 
tirados do mercado. 4 Gis al 

A importação que tivemos desde a sabida do 
Misadalona até hojo foi de 60:de 


a: 
da ; 


3 Boa Fé; 1230 
anda pêl 


iu para 
Saint Nazaire, 352 para Genova, PO45 para Nápoles, 
lá O ARINHA D) e 240 para Liverpool. * | 


vendas. 


Para consumo despacharam-se 1 barrica, 2 pa-. 


8, Raica E a Tá 
GOMMA DO BRAZIL —Completamente de- 
gattendida. si, = RE 


As entradas foram de 15 paneiros do Maranhão- 


pelo Boa Fé. Ds as 
Para consumo não se despachou partida al- 


gua - GOTHEMBURGO-—Briguesuec. Helme. | 
O deposito é hoje de 374 barricas, 1237 panei-|  EBSENEUR- Escuna dim. Conrant. —— — | 
ros,e 929) saccos. ” o ALA L o 
“s — Os pregos candertamso sem. alteração! a. AUS. | 
tendo sido o movimento regular. os villa ond | de marco 
Alguns navios com destino aos portos estran- N'estes dias n e A E embarcação 
geiros tendo aqui carregado sal, foram” completar a | alguma. de Reta 


Setubal os seus carregamentos. 

VINHO — Apesar de se conservarom os preços 
das nossas ultimas cotações, comtudo o mercado 
tem-se animado, e realisaram-se algumas transacções 
não só para reexportar como para o consumo. 

e VINAGRE — Como este genero acompanha e 
partilha a sorte que o vinho tem no mercado, por is- 
so nenhumas outras obsorvações temos a fazor, po- 
dendo jnlgar-se como reproduzidas n'este logar as 
observações que e so vinho. 


“ te 


 284s 4 Horas DA TARDE 
O nosso mercado recebeu hoje os seguintes sup- 
primentos E TR fi 
De Pernambuco pela Gratidão 3096 saccos 10 
barriquinhas e 2 cunhetes de assucar, 141 cascos do 
melaço, 5 saccos de gomma e 77 coirose 2 garrafões 
de aguardente, , p! 
' De Loanda pelo brigue Movimento 92 pontas 
de marfim, 36 cascos de azeite de palma, 7 saccos de 
urzella, 67 barricas de gomma copal e 1168 coiros, 
De Benguella polo mesmo brigue 5 pipas de 
azeite de palma 114 pipas e 71 barzis dg azeite de 
peixe, 4 saccos de algodão, 9 pontas de abada, 858 
pontas de marfim, 470 coiros, 492 gamellas de cera, 
1505 saccos de gomma copal e 479 deurzella. 
“Est. da «Corresp. de Portugalo | 
oct 0 


Liverpool 23 de março 


6 p. c. Durante esta quinzena a exportação de es- 
pecie, e a procura para descontos tem sido conside- 
ravol, porém ao mesmo tempo as entradas de me- 
tallico d'Australia e Indias occidentaes montam a 
cerca de Ibs. 2,000,000 as quaes habilitaram o Ban- 
co a augmentar o seu deposito, e provavelmente fará 
com que em breve a taxa seja reduzida. 
ALGODAÃO—O mercado desde a nossa ultima 
revista tem fluctuado muitissimo tanto em preços 
como em vendas, e a apathia que então existia con- 
tiuuou até o dia 12, quando d'essa data até o dia 
18 as vendas montaram a 76,000 fardos, com uma 
subida de 1/2 d. a 34 d. por lb, no do Brazil, 1 d. 


no do Egypto;e 1 1/2 d.a 2d. em Surates de qua- | 1 


..— 


rém presentemente mui procurados para especulaçã 
Desdo a ultima data mencionada as transacções teem 
sido mais limitadas, e os preços declinaram um pou- 
co, causado principalmente: pelos avisos telegraphi- 
cos da India da grande quantidade de algodão prom- 
pto para embarque, e as noticias menos favoráveis 
do aspecto da questão dinamarqueza. As entradas do 
Brazil desde o principio d'este anno até hoje são 
38,000 fardos: contra 30,500 ditos no mesmo periodo 
de 1863, e as entradas de todas as partes são 337,641 
fardos contra 237,854 ditos idem. As vendas hoje são 
4000 fardos. € + ma 

— ASSUCAR DO BRAZIL —Não temos nenhuma 
Alteração a notar no mercado d'esto artigo. As tran- 
sacções para consumo continuam a ser avultadas 
aos ultimos preços cotados, conservando-se muito fir- 
mes. À quantidade em ser om segundas mãos é pe- 

uena e o total em ser na alfandega vai-se reduzindo. 
Dúranis este anno tem havido uma diferença para 
menos nas entradas de 25,000 toneladas por mez, a 
esto facto juntamente com o augmento da procura 
para exportação, é de esperar que faça com que os 
preços subam. Às vendas montam à 11,050 saccos, 
do armazem, e 200 toneladas e 12,000 saccos em 
viagem, aos preços acima notados, 


lidades inferiores, que estavam tão pio 


AZEITE DOCE —Sem alteração, Do de Lisboa | 


não ha. 
BALSAMO DE COPAIBA — Continua com pro- 


ra. 
CACAU—O da Bahia tem mais procura, e ven- 
deram-se 1000 saccos a 41/ por 112 bs. | 
CAFE'— Continua cem bastante procura. Do 


Brazi! venderam-se 350 saccos do Rio de 67/ a 69/ 
Tem muita procura: Ás db Lisboa 
de9/6 a 10/0 
JQUROS DO BRAZIL —Preços firmes, Em 31 


OLAS 


encontram prompta venda aos preços 


do corrente terá lugar um leilão de couros seccos. 
LA-—A de ore po encontra prompta venda 
aos preços acima cotados. Do a 
LARANJAS— As entradas teem sido pequenas, 
ea procura grande. Os preços novamente subiram 
de 3/a4/por caixa ; so + 
 CAMBIOS 
Licbca ctescccrscocrsecoros Odd. 62 a b21), 
POMO caos ecos seco soc rsse vo 021/, à 62º) 


E a 


|” IDEM-Gateota hol. Zum 


Feroamo uco pelo, 


NUMERARIO—A. taxa do desconto continúa 4 | 


f 64") 


a (do sad o] 


» PFUZETA—Cahiguo Bom 
“Não abiu embarençãoralguma. 
Não entrou nemfsabiu embarcação alguma. | 
CC Tdémo aaa 
“Não entrou embarcação alguma, 


ora nto, 1 +45 DAS | = piu ] Ta 
 ALKMAAR-—Galeota hol. Griotato Koens, 


" BERGEN-—Galeota hol. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
POD) Idem %5 
“LISBOA =Hiato Nogo Belig. 

IDE Eiato Batel do Nado! 
— IDEM-—Bateira Izabel. cia 
“SANTANDER Brigue norueg. Frey. 
»— PORTO Brigue rus, Dacap. o vo 
o 11 Não sabin embarcação alguma, ,,, , 

pd ana * Idem 36 


ak (olund 8 eb eira A GANAS qm 
“ "LISBOA—Canoa Oliveira Foliz. | 

-  IDEM-—Canoa Vencedora. + 
ADEM —Bateira Providencia, 
SAHIDAS | 
John” andado 0 Dito SEM 


f 


“ 


” 


+ 


15 


3 1, 
. 2 


” , 
4, Lbq 
1,56 


ED. - 1 Sua do A: a 
“ ABQ-—Barca rus. 


ora Idem 30 2d 
. Hoje ás 4 horas da manhã entrou por arribada, 


Mannes PULSO 
] 


2 er bel À o is : Ha Lg! x + a. 
Movimento maritimo estrangeiro 


com relação a portos de Portugal | 


, ENTRADAS mass 4 
21 de março Em Port Madoe,o Granville, do Por 
22 » ' Em Londres o vapor Tartar, de Vi 
— e Lisboa. (Abriu termo de carga pa 
| - Lisboa no mesmodia), 
22d D Br ol, 6x Pi A qa 
o março De Bristol, o vapor Pioneer, para Cá- 
diz e Porto. E à e , 
21 » De Swansea, o. 


o a Incomparavel,. para 
 AlSB0OA—EM 44,0 AMILIO, alisDOM, 
Vig RUA Gu fbos 


É AO) GU Aus 


- .* 


- Y Pe 
pr» , LAS 


- Welegraphiaelectrica 
(Dirigido á Associação Commercial 
À pedem cols a BATIA a | 
Lisboa 30 de março . es 
q 


; 

] 

a 
. 


nd 
ati go sis ss hr BNERADAS | sasinizos asd, 
"PORTO I4horas — Vapor ia Pia 
“> LIVERPOOL 6 dias—Lugroing. Adelina, | 
“LLANDLY 21 dias — Brigue' 


CARDIFF 8 dias—Briguesuec Maria. 
» BIB é 


SEM IE dr BAH 8 nd 
pl AVRE-Palhabote D, F ernando es 


beto d+ RT 1 


“PUBLICAÇÕES LHTTERARIAS 


Comedias em um aci 


PERU BRO Alençandos 120 sóis me Um, marido qu 
à rapta sua mulher» 160 — «O que E Saga 
faz praticar» 160 — «A crinda diplomatica» 120 - 
“«Josesinho e Mariquinhas» 120 — «O dançárino e 
coberto» 160 — «Por causa de x de kotas 
* 120 — «Go 


É] 


| 


Estas comedias modernas, proprias para cu- 
riosos, vendendo nhAlara doi, 'J, Bordallo, rua 
Augusta n.º 24, Lisboa. São remettidas para a pro- 
vincia, francas de porte, à quem enviar a impor- 
tancia d'ellas, em sellos do correio, ú loja acima. | 


- MANUAL DE JOCOS ' 


Sahiu o «Manual de Jogos», contendo todos os 
jogos de dados e cartas mais usados nas sociedades, 
Vende-se por 600 réis na livraria acima, e é re- 
mettido para a provincia a quem enviar 6 dei es 
O MIA 


tampilhas. 


O partido novissimo e a 
l TR o e a de | 

maçonaria 

UM FOLHETO 8.º— 50 RÉIS. 
VENDE-SE na livraria do VIUVA MORE. 
| egg 1041) 

o .. e. ss e EJI VU ; 

Livrariade ViuvaMoré 
DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR. 

TUGAL E SUAS POSSESSÕES * 
ULTRAMARINAS * 
Ss pÓR'CRP | 
Er. Francisco dos Prazeres Ma- 
-ranhão (o Flaviense) 
VA edicção correcta, AUG UIT e reduzida 
á nova divisão territorial por Manoel Bernar- 
des Branco. . 
- Um volume 8.º francez, de 350 paginas, 800 rs. 
+ Ni B. Este diccionario será remettido, franco, 
para as provincias, ás pessoas quefenviarem Stoa im- 
porte em sellos ou vale do correio 4 VIUVA MORE", 
editora — Porto. (1078) 


me sea 


Ê. 


|» Thesouteiro. o o 


- Promise, | 


o Lino Marques da Nova. 
Caixa de Credito e Soccorros Hu- 


direito ao subscriptor. 
ENorto 31 de março de 1864. 


| o REA reiro, 


- Présidento, 


- . 
EA 


“RIR 4 Directores, - o 
- Antonio da Fonseca Moura 
+ Francisco Pereira Lobo - 


| Joaquim Soares Vieira de Souvs 
enreis ATP US José da Silva Brandão. 


- 1» 


É, (1160) 

UMA pessoa com habilitações do essriptu- 
- tação, por partidas dobradas e simples, 
assim como de todas as operações commer-. 


| ciaes, deseja tomar a seu cargo a estriptu- 


Tação de uma casa commercial, durente al- 
gumas horas do dia.. 

Quem precisar queira dirigir-se.em car- 
ta subscriptada a W. L. M., Cima do Muro 
n.º 130, indicando seu nome e morada. 


Casa de commissões na Ilha da 


“Madeira 
BAZAR MARIA PIA 
- RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
pf % | 1.º ANDAR 
Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
" orystaes, perfumes, artigos photogra- 
"ep 1 oo ip qu vamo e fazendas diversas 


petista 2 18 fogey 

NESTE estabelecimento ad- 
ua” 2 ministrado pelo gerente 
da antiga casa commercial de Bastos & (4º, 
| angel Marines dos Santos Carregal, se rece- 
be toda a qualidade de generos em comissão 
e se apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. 
po ta informações, dirijam-se no Porto, á 
rua la Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 o 30. (1161) 


" OSE' Antonio .Al- 
ves Vinagreiro 
| avisa os seus amigos 
e freguezes, que tem hospedaria no campo 
inha, com um bom quintal; tambem tem 

uatro diligencias diarias para os Arcos; os bi- 
lhetes vendem-se nos Arcos em casa do ill.me 
-sar. Manoel Pereira da Silva. 

No dia 1.º de abril começam a sahiras di- 
ligencias diarias ás 6 horas da manhãe ás 3 
da tarde para os Arcos, e dos Arcos às mes- 
mas horas. Tem carreira aos dias sancíifica- 
dos para o Bom Jesus do Monte e carvos ex- 
traordinarios para qualquer terra ; no Porto 
pousa na hospedaria do Leão de Ouro e tem 
o estafeto às segundas e terças-feiras para o 
alto Minho e algumas diligencias pela semana 
adiante. Preços commodos. (1162) 


“NOVO ESTABELECIMENTO 


JOSE' JOAQUIM COELHO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 


ACABA de receber de França um lindo sor- 
* timento de flores e fitas para chapéus ; 
redes modernas para senhoras ; Liras bor- 
dadas para saias; guarnições para capas e 
vestidos ; perfumarias e sabonetes; garra= 
fas e calices, etc, etc, o que tudo se vende 
por preços commodos. 

No mesmo estabelecimento se fazem flo- 
res para os snrs. armadores e ramos para 


ligreja; obras do cabello; bordados s ouro 


e de todas as quslidades, tudo com muita 
perfeição. (1158) 


“mia. * VENDE-SE um traquitata em 
bom uso e por preço com- 


modo. 
Rua do Heroismo n.º 218. - (463) 


RETA TOTO E 
ALLECEU o snr. Antonio Maciel de Lemos 
Vasconcellos, empregado na camara 
municipal d'esta cidade. a 
Os responsos de sepultura devem ter lu- 

gar hoje ás Ave-Marias, na igreja das ex- 
tinctos Carmelitas. 
Espera-se que os amigos do fallecido se 
dignem assistir a este religioso acto. 
O (MAB) 


ERA dE E OE E GEE SD Dede SR 
L Lopes de Oliveira, 


ANOE enhorado 
com tantas provas de amisade e senti- 


Companhia Segurança 


GIABDADY 2 de abril, pelo meio dia, ne 
escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, se hão-de arrematar 2 acções da 
referida companhia por fallecimento da snr.* 
D. Maria Emilia do Rego Barreto. 
Porto, 30 de março de 1864. . é 
(4155) 


Companhia de Minera- 


ção Perseverança . 
TRENDO a direcção da Companhia de Mine- 

ração Perseverança convidado por ar 
culares c annuncios publicos ós possuido-- 
res das acções n.º 211, 330 a 


49, 44 
a 446, 513 4516, 524, 525, 549, 562 a 59 
597, 598, 629 a 652, 658 a 665, 753, 79 
763 a 766, 769 a 775, 797, 798, 811 a 82 y. 
826 a 840, 846 a 850, 897 a 916, 918 a 921, 
962 a 982, 1013 a 1028, 1126, 114514 a 1187, 
1200, 1651 a 1676, 1689 a 1693,1704, 1705, 
1707 a 1724, 1727 a 1736, 1747 a 1748, 
1835, 1837, 1838, 1841 a 1843, 1846 8 
1848, a entrarem com a 12.* e 13.º presta- 
cões, votadas pela assemblea geral, o não 
o-tendo feito no praso prescripto, a direc- 
ção, em virtude do artigo 13.º do estatuto 
da mesma companhia, declara as acções 
acima mencionadas nullas e de nenhum 
elfeito, considerando-as desde-já canceladas 
e troncadas. Previne-se pois o publico para 
quo não transija sobre as referidas acções, 
o que a direcção faz publico para conheci- 
mento da praça, para que de futuro se não 
possa allegar ignorancia. 
Porto, 23 de março de 1864. 
Os directores, 

Visconde de Castro Silva 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 

João Antonio de Miranda Guimarães 

J. S. de Leão. (1072) 


ARREMATAÇÃO 


De moveis e rendimentos de uma 
casa na praça da Batalha 


Nº dia 6 do proximo mez de abril, pela uma 
hora da tarde, na praça da Batalha, casa 
n.º 147, tem de proceder-se á arrematação , - 
dicial dos moveis pertencentes ao casal do fal- 
lecido José Pereira da Silva, e bem assim ao 
arrendamento dos altos da referida casa, pelo 
tempo que decorre desde o dia da arremata- 
ção até ao proximo dia de 5. Miguel. . 
(1103) 

ce dd sai TT A 
E” o dia 13 de abril, pelas 10 horas'da 

manhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada, se arrematará, pelo maior lanço, 
uma morada de casas sita na praça de D. 
Pedro n.ºº 136 e 137, de dous andares, 


loja e agua de bica, de natureza livre e allo- | 


dial, e que se acha arrendada por 4008000 
réis. (1156). 


Nº dia 13 de abril, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal judiciario d'esta ci- 
dade, agora no edifício do convento na rua 
de S. Novo, se tem de arrematar uma grande 
quinta, denominada a Quinta da Fonte Nova, 
situada em Souto Redondo, freguezia de S. 
João de Ver, comarca da Feira, a qual se 
compõem de casas nobres apalaçadas, casas 
, para cazeiros, pomares, muitas terras de la- 
vradio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
raes, muita agoa de bica, e de rega, devezas 
de castanho etc., cuja rematação se faz por 


deliberação do conselho de familia, e dos filhos | 


de Christovão da Cunha Lima S. Paio, pelo 
inventario a que se procede pelo cartorio do 
escrivão do juizo de direito da 1.º vara Ade- 
lino de Figueiredo, achando-se louvada em 
12:8345300 réis, arrematando-se junta ou se- 
parada. Ô xa 
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DIRECÇÃO LOCAL 


JAN & PORTUGUESE BANK 


“AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES Ne 15, 1.º 


4 


ANDAR 


Visconde de Pereira Machado, presidente | Francisco Pinto Bessa 


Barão de Nova Cintra 


Ricardo Hatt Noble. 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente. 

" Vende e tomalettras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como so- 

bre as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta lettras, faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras tran- 


sacções de Banco. 
Porto, 31 de março de 1864. 


Alfredo Allen, 
Secretario, (1157) 


Arrematação amigavel 
| Nº dias 11, 12, 18 e 19 de junho do cor- 


rente anno vendem-se em praça volun= 
taria, que ha-de fazer-se no tribunal das au- 
diencias da cidade de Guimarães, as quin- 
tas e casaos abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castellões, Agrella, S. 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães : 

FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca. 
Dita 
Dita 
Nespereira — Casal de Tarrio. 
Dita — Casal do Outeiro.. 


sd + 


Pinheiro —Casal de Manhufe. 
Dita — Casel de Badim Novo. 
Dita — Casal de Badim Velho. 
Dita — Casal de Altares. 
| Dita | — Casal de Montinho. vá 


A quinta de Arca tem uma excellente 
casa nobre, casas para caseiros, etc, etc, é 
todas as mais teem casas para caseiros, 
tes de gado, ele, etc. 

Quem quizer examinar as mesmas póde 
fazel-o, para o que se darão ordens aos ca- 
seiros, é quem quizer conhecer qual o seu 
rendimento actual, e imposições ou encar- 
gos que pesamsobre cada uma das proprie- 


dades, dirija-se, na cidade do Porto a Fro-|. 


ctuoso Maria da Nobrega, morador na rua 
do Breyner n.º 148, e na de Guimarães, a 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
largo do Toural n.º 7, aonde se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 
Porto, 18 do março de 1864. | 
. (1066) 


D)ESEJA-sE saber api n'esta cidade 
ou em outra qualquer parte d'este reino 
o snr. Antonio Madureira, pessoa que já es- 
teve em Santos (provincia de S. Paulo) Bra- 
zil. No caso de residir aqui o mesmo senhor 
ou pessoa que possa informar a tal respeito 
queira declarar a sua morada por este jor- 
nal ou de mandar á rua de Cedofeita n.º 269. 
(1135) 


COLLÉGE VON HAFE 


— CEDOFEITA, 355 


Ha alguns lugares vagos neste collegio. 


(1092) 


ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 
PREGISARE de uma mestra para ensinar a 
= lero a escrever as meninas. 

Falla-se no mesmo asylo, rua das Oli- 
veiras n.º 23. (1114) 


Casa particular 
Nº Bomjardim n.º 306 ha uma sala para 


a frente, onde se recebe um hospede 
(1014) 


“Predio para arrendar 
Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA” DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 
A RRENDAM-SI desde já, unicamente até 

ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 
- Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13.. 
q nes int ot quinas (872) 


SS EMPRESA PT Pre 
—  ALUGA-SE BARATO 
ELO resto “do tempo que falta até ao S. 
& Miguel, a casa da rua de D. Maria IF n.º 


e se lhe fará a comida, 


wW 


136, com excellentes commodos para familia. 


"| Poder-se-ha ver na mesma e para tractar 


* + 


D. constando-lhe que seu marido Anto- 
nio Maria Martins Coimbra pretende ven- 
der as acções que tem na Companhia das 
Aguas, de Lisboa, faz publico que ella an- 
nunciante se acha depositada, e traz pen- 
dente em juizo, pelo cartorio do escrivão 
da 3.º vara Silva Pereira, uma acção de se- 
paração, quo ad thorum, et quo ad bona, 
contra o referido seu marido, a qual está 
prestes a ser julgada. so 

Em consequencia, avisa por este meio 
para que ninguem contracte a tal respeito 
com o indicado seu marido, sob pena de 
nullidado e não ficarem prejudicados os le- 
gitimos direitos da annunciante, direitos 


que lhe assistem, já pela meação do casal, | 


já por ser ella a que entrou com toda a for- 

tuna do casal, como a seu tempo mostrará 

em juizo. ; | 
Como procurador, 

João de Oliveira Gonçalves. 


(1116), 


O ADE SA e tado DO IS E À 
PERMELINDA Rosa de Jesus Pinheiro, viuva | 


de Manoel José Ferreira Pinheiro avisa 
novamento por este meio a todas as pessoas 
que tiverem dado para vender no Bazar Boa 
Fé ao dito seu marido quaesquer objectos 
que ainda existem em ser, para que com- 
pareçam no dito bazar, sito na rua do Al- 
mada n.º 359, a recebel-os dentro do praso 
de 15 dias, a contar do dia 29 do corrente, 
para o que estará aberto todos os dias não 
santificados, desde as 8 horas da manhã até 
so meio dia, e desdo as 2 às 5 horas da tarde, 
pena de revelia o serem considerados os mes- 
mos objectos do casal e depois arrematados 
em hasta publica. (11283) 


Francisca Maria de Jesus Coimbra, ) 


e Cedofeita n.º 269. 


o 


(34) 
+ FFIRESPASSA-SE uma loja de 
— “* pezo, já afreguezada, na 
rua de Santo André n.ºº 34 a 38: quem a 
pretender falla na mesma casa. 
(1006) 


na rua d 


ac 


ATTENÇÃO 


UEM tiver os n.º 1146, 1159 e 1188 da |4, 2.º andar. 


Illustração Ingleza e os queira vender 
fslle no escriptorio d'este jornal. | 
EN | (1125) 


Salame de Italia 


MIHEGADO denovo. Vende-se em casa de 


ao 


Tas 
su 


a! ER (1047) 


Nº largo da Cordoaria n.º 
—  &% 13, defronte das farra- 


“| peiras, vende-se vinho, verde, puro, a 30 


40, 50.0 60 réis o quartilho. (1127) 

vã Vinho verde puro de superior 

qualidade 

VENDE-SE na rua das Flores n.º 104 é 
106, á esquina da Ponte Nova, em por- 


ções de um quarto de pipa para cima; 
preços modicos. 37). 


“Semente de linho da Russia - 


O 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 13, 


Pesos do novo systema 


MONTINUAM a vender-se na rua do A João psisde Bo arco, ou no rua da 


n.º 116.. 13) 


cór- À 


NY Dickson, Cima do Muro n.ºº 149 e 150. [Affonso Pereira Lima. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN SPECIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
OES CUTANEAS, E tirada mind 
30,000 curas das impingens, 
DAR GRE pustulas, herpes, sarna, 
dorçosk vê dOsas dppoheia 
erçoes,vici 5 
du SAN G virus, é alterações do sane 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegotacs BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depuratívo : 6 
empregado nas mesmas molestias. 


def 
PLUS DE do CHAD cur immedi 
sá tamente qualquer purgaçao, 
COPA HU EEE rA 


brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em= 


Homerroidas, Pomada que as cura em tres dias, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutaneas e comixoss. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
irem Chablo, cada frasco vai accompahado de um - 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 


TUBOS ANTI-ASTH- 
MATICOS 


Pedido de alguns snrs. facultativos d'es- 
ta cidado se mandaram vir é acabam 
de chegar os tubos anti-asthmaticos do snr. 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 
gados com grande vantagem contra as affec- 
ções asthmaticas. Cada caixa vem acompa- 
nhada de instrucção para uso. 

Deposito no Porto na pharmacia Ferreira 
(1030) 


prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 


rua da Bainharia n.º 79. . 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


ANOEL Fernandes Rozas, 

a rua de S. João Novo n.º 

15, tem á venda garrafas de superior qua- 

lidado de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


Carbonato de soda 


APRIO LRIO para tirar toda a qualidade de 
* mnodoas, assim como para lavar typo, 
casas, etc. 

Vende-se na rua de S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (1151) 


A's senhoras modistas 
e capellistas 


ME PLA, florista da casa real, tendo 

* de liquidar o seu estabelecimento de 
flores na rua de Santo Antonio n.º 181, 1.º 
andar, participa ás.snr.”* modistas e capel- 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento a menos 
do preço porque vendo na sua fabrica em 


Lisboa. ' (1146) 


M.ME ELIZA 


Rua de Santo Antonto n. 32 


RECEBEU pelo ultimo vapor chegado de | = 


Lisboa parte do seu sortimento de fa- 
zendas de moda da ultima novidade, que 
vem a ser: chapéus para senhora, casacos, 
capas de glacé, chailes, etc, etc, e espera 
por todos os vapores continuar à receber 
sempre novidades, pois que para isso nada 
tem poupado para apresentar ás suas exc.”* 
freguezas tudo quanto ha de maior novida- 
de, e que espera dever-lhe às mesmas a con- 
fiança que lhe tinham depositado. 

(1122) , 


Lapins superiores para mantilhas 
ACam na rua das Flores n.º 34. 
| (499) 
APINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.º 230 a 234. (376) 


meme 

? ERSACIo e capas de borra- 

cha pára homens e senho- 

ras, Vendem-se na rua de 8. Francisco n.º 
(1053) 


M Ponte do Lima, e na casa de João Af- 
fonso Pereira Lima, acha-se 4 venda 
um bilhar, com todos os aprestes precisos :' 


té de boa madeira e construido moderna- 


mente. 
Tracta-se a venda com o mesmo João 
(1131) 


Ac Me CABRAL | 

90 —Rua das Flores — 92 | 

(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) | 

Recebeu uma bonita e variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 

para salas, de muita novidade. 


GRYSTAES — VIDROS | 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) | 
ENDE-SE ums quinta 
em Villa Nova de Gaya, 


(970) |travessa da.Barroza, a qual é conhecida por 
lIquinta da Carneireira: quem a quizer com-, 


prar póde fallar na mesma quinta, na casa 
Bainharia n.º 


Pest TU) 


HORTICULTURA | 


GENTIL Gomes da Silva, morador na rua 


de Santa Catharina n.º 260, acaba de 


receber de França mais outra collecção de | . 
pereiras francezas das melhores variedades 


e bons exemplares. 


Tambem recebeu uma linda colecção |, . 
as a meio p. €. € 


de rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos, que tudo vende 
por preços muito modicos. 


- Attenção 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 

rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 

e borneiros de pau para pipa, cada cento por 

240 réis, cada milheiro por 25500 réis; a 

quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


WENDESE mma pensão de 
* 65000 com o competente 


dominio de 20 — 1, tudo imposto na proprie- |C,, rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


dade de casas sitas na rua do Reguinho, 
Quem pretender comprar dirija-se à rua 
do Pinheiro-n.º 46. 009) 


Venda do theatro de 
Camões 
ENDE-SE o theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras ; o edificio occupa tres chãos. 
Os pretendentes podem dirigir-se a Fran 


cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
n.º 97. : (858) 


Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS. 


ias boa casa apalaçada e in- 


dependente, tem arranjos pa- 


dia 


tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 

O mesmo tambem vende a sua quinta da 


Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


64) 


Venda de casa acabada de novo 


q uma casa na rua dos 
Bragas, do lado do sul, de 
dous andares, loja, quintal e agua, 
tom bellissimas vistas, tanto da frente como 
do lado do quintal, é coberta de lousa, á 
moderna, com soalhos de pinho de Flandres; 
vende-se com pensão ou sem ella: póde 
ver-se o tractar com seu dono, na mesma, 
todos os dias das 4 ás 6 horas da tarde. 
(984) 


Venda de predios de lom ren- 


dimento 


ENDEM-SE tres predios sitos no largo 
dos Martyres da Patria, junto ao Se- 
nhor da Saude, sendo um de um andar n.º 
11 e 12,6 0s outros de dous andares de n.º 
14 a 18. 


Tigas 


Quem pretender póde vel-os, e para tra- O toiado da Ton 


ctar na rua de S. João n.º 72. (1054) 


ATTENÇÃO 
VisSDEçEr uma propriedade de 4 anda- 
res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 


tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 


extenso quintal e agua. 
“Quem a pretender dirija-se á rua Formosa 
n.º 189. (9 


ar ri ns À 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 

Ea CINTRA cenaam: 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá sabbado 2 de 
eo abril às 8 horas da 
manhã. 


Recebe carga e assageiros, e tracta-so com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (1152) 


O vapor — MARIA 
PIA, — capitão Con- 
tente, eahirá 3.º feira 
o de abril, 


* No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c.; sendo carga dos seus vapores. 


Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


(1003) |ler & C4, rua 
dar. 


1h AR. = 


ova dos Inglezes n.º 73, 1.º an-| - 


(+ ») 


Londres . 


e... 


ras da manbã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou A. Miller & 


zes n.º 79. 


O vapor inglez — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá domingo 
3 de abril, às 8 ho- 


(1153) 


O vapor inglez — 
DELTA — sahirá até 
ao dia 10 de abril. 

Agentes A, Miller 
& C.º, rua dos Ingle- 

(1154) 


Bristol 


COM ESCALLA POR CADIX 


= geo “= JE 
Quem quizer carregar ou 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, espe- 
ra-se aqui por estes 
dias. 
ir de passagem tra- 


cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. 

« B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos que teem para carregar 


ra caseiros e grande terreno con- | n'este vapor, visto que tem pouca demora aqui. 
(1 


Dublin & 


068) 


Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sabir para os 

rtos acima mencio- 
nados ató 10 de abril, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
aignatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


Londres 


praça. 


db 


(1085) 


O brigue inglez —-ARROW-—, capitão 
I, L. Peake, sahe até 15 de abril. 

€ patacho ingloz — GRUCEFUL, 
capitão Fletcher, sahe com brevidade. 


(1086) 


Leith 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
SCOTTS , — capitão William Collie, 
saho com brevidade, 


(746) 


Cork & Waterford 


esie navio, 


A escuna ingleza —ELIZA—, capitão 

R. R. Cbapman,sahe impreterivelmen- 

te por estes dias. 

N. B. Os enrs. carregadores terão 

dar apromptar seus vinhos para 
(113 


“Bristol & Gloster 


so 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, Ed Pos David Jones, es- 
pera-se para sa 


ir com brevidade. 
[173] . 


Consignatario Carlos Coverley ru: 
das as salas, estucada em todos os andares, |Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo. 


A escuna sueca — HOPPET, — 
capitão C. F. Romare, a sahir no pri- 
meiro do proximo abril, 

Para earga tracta-so com C. J, 
Scbmeider, em Cima do Muro n.º 130, 


(1038) 


Rio Grande do Sul : 


A barca brazileira — NOVA CARO- 


NW LINA — sahe com muita brevidado ; 


? tracta-ge com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 
(420) 


(0 —— —ma 


Halifax . 


“COM ESCALLA POR SETUBAL 
O brigue — BEASRIZ, — capitão 
) ria E tio 


Montreal e Quebec 


O brigue dé AMPrIA o gabe com 
brevidade. - (838) 


"Londres | 
“A eabir com myit* brovidado 9 


navios: 


Ed 
o 
1 


) tão se», 
SOVERIGN, — cfP! Em 
Quem n'elles quizer carre6% dirija-se 


o miller & O.", rua do Inglezes n.º 


= 
Lisboa ditos. 

O “hiato — COMME Gis ro 
capitão Antonio ui Ela; à sabir 
dentro em poucos dies. 

Pouca mais carga recebe e tracta- 

Irmão, em Cima de Muro 159 e 160: 


(1137 


a 
ge com Daniel & 


Figueira 
"Os hiates — FLOR DOS COMPA. 
- DRES — e — NOVO BAPTISTA — 
a sabirem com brevidude, , 
- Para carga tracte-se com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 15% a 160, 
(1188) 


Caminha | 


O biate — RECERZIO, — capitão 
| Severo das Neves, a subir com brevi- 
vidade. o 


Para carga tracin-se dom Daniel 


& Irmão, em Cima do Muro n.º 15% e 160. 
(1199) 


e Ex 
Lisboa 
O hiate— CONSTANTE — sahe 
' brevemente. | door 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se nos despachmtes Gomes, Li- 


ma & C.*, em Cima do Muro n.º 155. (1110) 
Ea — 
Lisboa | 
O hiate — LOUREIRO 1.º — gahe 
com brevidade. ps » 


Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despaclantes Gomes, Li- 
Cima do Muro nº 155. | (1111) 


: o = Os... 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidado a 
nova galera — MARIA, — capitão 
Santos. Recebo carga a passageiros, à 
pagar aqui ou no Riode Janeiro. * 
Este navio torna-se recommentavel pelos bong 
commodos e tractamento que tem gura 05 Snrg, pas- 


sageiros. 4 rá 
Penna & C., 
(165) 


ma & C.”, em 


e 


Tracta-se com Manoel Pereirg 
praça de Carlos Alberto n.º 132, 


AVISO 


A barca — LUIZA — acha.se 
pta a sahir para a Bahia. 

Pede-se aos snrs. camegadores quei- 
ram mandar os coniecimentos para 
assignar ao escriptorio na rua da Esboleira ão" 


Bahia 
Vai sabir com porcos dias de de 
mora, por ter a maior parte da carga 
prompta, a nova bara — MARIA & 
AMELIA,—capitão Thomaz Ferreira, 


prom- 


Para o resto da carga e passuzeiros tracta-ge 
em esa Gualberto Soares, 
n.º . 


rus de Bellomonte 
| — (952). 


esa 


Pernambuco 


Vai gahir com toô» a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. 

Para carga e pasmgeiros tracta- 
se com Manoel Gualkerto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. . (958) 


ESPECTACULOS 
9.º feira 31 de março 


S. JOAO, — Companhia nacional. — Em beno= 
ficio. — A comedia em dous actos — & AFILHADA 
DO BARÃO. — A comedia em um seto — PRECI- 
SA-SE DE UMA SENHORA. PARA VIAJAR. — 
A comedia em um acto — UM JANTAR AMAR- 
GURADO. — A's 8 horas e um quarto, " 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 


e do 


ue prefazem de 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | n totalidade cadauma 
do capital acção 
A da BANCOS 4 | 
De Portugal (titulos de cinco ACÇÕES). e cosccso 16:000 5005000 
Commercial do Porto. .... p= Ao E que 10:000 2003000 
Mercantil Portuense,....sescerercertccens to o 7:500 2008000 
União do Porto......cceeecenerenaseeanano 20:000 1003000 
COMPANHIAS alema mis 
Das Lezirias do Tejo e Sado... ..ceusemeeess 4:000 5003000 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções)... ... T:840 2005000 
De Seguros Fidelidade . .....cerumuemeaeeeso - 1:344 1:0008000 
De Seguros Segurança do Porto «...zwmvem..s 1:000 1:0005000 
De Seguros Garantia... ...exeneneenceneess 1:000 |  1:0003000 
De Seguros Equidade... ....cccceveneeneeos 2:000 6008000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. ..... Po ave + 10:000 1005000 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... .«.... 4:000 1503000 
De Lanifícios do Campo Grande... ...csusvers 2:000. 508000 
De Algodões de Xabregas...«.eceeneseeeanes 750 2008000 
De Lanifiícios de Arentella........cccereecs 4:000 1003000 
Lisbonense de Iluminação a Gaz,.... veces 16:000 503000 
Portuense de Iluminação a Gaz,....cseesees 8:000 508000 
Idem Idem Beneficiarias......cccesesesesess 4:000 503000 
Conimbricense de Iluminação a Gaz..........| 4:000 258000 
Dos Canaes de Azambuja... ..ccseseeseeseoo 14600 1503000 
União Mercantil (minimode jurogarantido7p.e.))  10:000 903000 
Luzitania de Navegação a Vapor... ccseseero | 207 5503000 
Dos Vapores do Tejo... ...csuunisenesaeeees 3:000 508000. 
De Carruagens Omnibus........» jo & Aporá ra iodo 600 1003000 
De Carruagens Lisbonenses....cueceseseero 5:000 103000 
De Papel de Alemquer.......cccccesereers 60 |. 1:0003000 
Perseverançã. .cccccccecerecerrcenceraeass 800 2005000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 908000 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... 60:000 908000 
Companhia de lanificios portuguezes........» 2:000 1003000 
Lishonense de moinhos à vapor....... Pia. 500 2008000 


Papeis de credito publico 


CUP à 


FUNDOS PUBLICOS “ 


cento (juro pago 


| Inscripções de assentamento de 3 de | 
até fim do 1.º semestre de 18602)... .. ecc escore 49 1), 
| Inscripções com coupons (idem, idem)....cereneenro 49 14, 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA. SEM JURO 
Titulos de divida publica (antigos). ..eccscere orem 1 
Ditosazues... .cacre cor ccescorco posso... PD Td Ega 
Ditos das tres operações. . ... Di Mo ab e nla nin a fia a 50 10 
apel-moeda ....... JA PIZERAAAAMARMANAAA s..... 22 


49 3 
49 3), 


2 
4 
13 
24 


Numero das |Valornominal, Quantas 


acções estão 
já Desembolço 
emittidas TU 
todas - 5005000 
6:887 2003000 
todas 2005000 
todas 1008000 
» 5005000 
» 608000 
» +» 508000 
» 505000 
» 608000 
O ccad 255000 
5:000 1005000 
1:998 508000 
1:389 508 
todas 2008000 
» 808 
» 508000 
» rn 
» 253000 | 
» 1503000 
4:568 905000 
todas 5508000 |. 
2:020 503000 | 
400 1003000 
todas 103000 
40 1:0003000 | 
09 2000 
todas 908000 
» —3- 
» 1008000 
300 2008000 


curso dos cambios na semana finda em 20 de março de 1864 


o 
E 


s eua a! 
Preços cotados | Ultimo dividendo pago 
5285000 5805000 |2.º semestre de 1863. 
2608000 | | 2625000 [2.º semestae de 1863. 
2685000 2705000 |2.º semestre de 1863: 
1323000 1348000 2.º semostre de 1868 
5555000 5605000 |Anno de 1863 
1458000 1485000 |Anno de 1862 . , 
3505000 85158000 |Anno do 1862 
783000 “8083000 |Até 30 de junho de 1862 
3858000" 408000 |Até 30 de janho de 1860 
213000 235000 |Até 30 de panho de 1862 
928000 948000 jAnno de 1 
643000 665000 |Anno de 1 
193000 208000 |Anno de 1856 
2163000 2184000 | Anno de 1363 
228 248000 |. 
498500 503000 |2.ºsemestre de 1868 
no 238000 |2.º semestre de 1857 
-D- -8- | 
25400 -3- |1.º semestre de 1862 
-5-. 458000 |1.º semestre de 1854 
-8- -S- |Até 81 demaxço de 1868 
5605000 5653000 |1.º semestre de 1863 
48000 43500 |Anno de 1855 
28 4000 303000 |Anno de 158 
95000 | 95500 |Anno de 1862 
1:0005000 “= |Anno do 186P . 
2502000 2515000 |Anno de 1562 
858000 -3- |2.º somestrede 1863 
488000 -$- |2.º semestre de 1863 
1003000 - 
2258000 -53- |Anno do 1362 


Curso dos cambios 


Cambios . 


* ; 


Equivalencias 
80 dv. |Por15000 réis........» | 55 
Londres ..acessress 60 d. V. » » É este nas “a. 
90 div ]o”.» WFesvts oe | 
Paris 4 casbicseaca al 1100 d.d. |» tres francos... 530 
Hamburgo ...... cd 3 md |» 18000 réis,.....0» 40h 
Amsterdam... «s.sv.. 3 m. d |» 168000 » 2.0.0... | 42% 
Genovas, cecessricos 3 m. d. |» treslivrasnovas,.,| 525 
Vienna cenesac.s 0... 3 nm. d. » um forim.. cesso Ez 
Trieste... ecsecrscco 3 m. d. |» umflorim......... — 
Napoles E 3 -m. d. |» treslyrasnovas...| D24 
MENdTIA O feitos ctetó mico o 8 d.v. | » umpeso forte,.... 997. 
Cadiniiscsediso o sisciá 8 d.v. |» um peso forte .....| 920 
PORTO, ee es .. + 8 d, V. .. 1. na. Par 


1864 — O syndico, Prancisto de 


O 


